RIO  DE  JANEIRO  (PROV INC  IA)V ICE- 
PRESI DENTE  (DARRIGUE  FARO) 
RELATOR  10  ...  1 AGO.  1 052 

INCLUI  ANEXOS 


magana 


DO 


VICE-PRESIDENTE 


DA 


província  do  rio  de  janeiro 


O VEADOK 


NA  ABERTURA  DA  PRIMEIRA  SESSÃO  DA  NONA  LEGISLATURA  DA  ASSEMBLÉA 

LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


NO  DIA.  I.°  DE  AGOSTO  DE  185S 


ACOMPANHADO 


DO 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E DESPEZA  PARA  O ANNO  DE  1855^ 


NITERÓI 

TYPOGR  APRIA  DE  AMARAL  * 1RMÂ0 


1§5» 


Senhores  Deputados  á Assemhléa  Provincial. 


He  esta  a terceira  vez  que,  obedecendo  ao  preceito  legai,  venho  dar-vos  conta  do  estado  da  pro- 
nncia>  podendo  repetir-vos  com  prazer  esta  frase  que  se  lê  em  todos  os  relatórios  meus  e de  meus 
antecessores  : a ordem  publica  não  tem  sojfrido  alteração. 

Apresentou-me  o sr.  conselheiro  Pedreira  uma  exposição  completa  de  todos  os  ramos  da  adminis- 
tração provincial.  Esse  trabalho  por  sua  natureza  dispensa  e torna  mesmo  impossível  outro  qualquer  • 
e por  isso,  submettendo-o  á consideração  d’esta  assembléa,  habilito-a  plenamente  pára  julgar  do  es- 
tado da  província,  restando-me  pouco  a accrescentar-lhe. 

Tereis  notado,  senhores,  o rápido  e extraordinário  progresso  de  nossa  renda.  Desde  1843 Aí 

até  1849—50  ella  oscillâva  entre  1200  e 1280  eontos,  tendo  apenas  chegado  a 1306  eín  1847^48, 
e isto  mesmo  confundindo-se  a renda  com  a receita,  porque  as  quantias  obtidas  por  emprt&tiiüos 
n esses  annos  forão  antecipações  de  renda  dos  annos  futuros.  No  exercício  porém  de  1851  (janeiro,  a 
. dezembro)  arrecadarão-se  1,700:498$ 492,  e no  semestre  do  anno  corrente  já  estão  arrecadados 
802: 122$283.  Este  resultado  tão  lisongeiro  he  devido  á attenção  que  se  tem  dado  aos  melhoramentos 
materiaes,  á abertura  e aperfeiçoamento  de  muitas  estradas  e vias  de  communicação,  que  facilitarão 
á lavoara  e ao  commercio  os  transportes  de  seus  generos  e productos,  Isto  he  incontestável:— obser- 
ve-se  a renda  das  barreiras : em  1839—40  era  apenas  de  16:000$000,  ehqje  eleva-se  a U4:173$880;- 
—a  do  café  em  1843—44  era  de  558:000$000 ; em  1848—49  era  de  649:000$000,  e em  1851  foi 
de  989;152$Í44.  Neste  semestre  o caféja  tem  rendido  461 :5H$476  • as  barreiras  e barcas  71:200$, 
e as  collectorias  e tbesouraria  269:390$760.  ' 

Este  excesso  de  renda  sobre  a receita  orçada  tem  sido  prudenteménte  despendido  em  obras  pu- 
blicas, em  fazer  desapparecer  toda  a divida  fluctuante  e em  amortísar  a consolidada.  No  anno  findo 
gastarão-se  com  obras  publicas  564:907$ 462,  e sò  no  periodo  que  decorre  de  3 de  maio  a 22  de  julho 
do  corrente  anno  tenho  mandado  pagar  266:751$045  das  obras  qoeestaVão  em  andamento.  A divida 
fluctuante  foi  toda  extincta  e cabe  aqui  dizer,  em  abono  morto  justo  da  administração,  que  se  não  tfc 
vesse  havido  nesse  ponto  muito  zelo  e discrição,  hoje  carregaria  a província  com  mais  500  contos  dè. 
divida,  o que  equivaleria  a um  numero  de  apólices  maior  derod.  Assim  deve-se  dizer  que  de  1850' 
para  cá  houve  uma  amortisação  insensível  dessas  mit  apólices.  E entretanto  não  satisfeito  ainda  com 
isso  e querendo  corresponder  á confiança  com  que  a assembléa  hforSrwa  a presidência  na  ultima  lei  db 
orçamento,  dando-lhe  o árbitrio  de  suspender  a amortisação  para  ectofrer  a obras  publicas  em  caso 
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de  necessidade,  resolvi  amorlisar  cffcctivamcntc  91  apólices.  O credito  a que  cilas  haviuo  chegado 
dava-lhes  nas  transacções  da  praça  102  a 103  porcento  , assim  pois  não  era  possível  resgata-las  por 
esse  meio.  Usando  então  do  recurso  do  art.  18  do  regulamento  de  26  de  outubro  de  1812,  mandei,  de- 
pois de  annuncios  prévios,  sortear  as  91  apólices  e paga-las  ao  par  a seus  respectivos  possuidores. 

Se  pelo  lado  financial  esta  província  se  avantaja  a todas  as  do  império,  creio  que  o mesmo  lhe  suc- 
cede  pelo  lado  da  instrucção  c desenvolvimento  intellectual.  Com  cffeilo  cm  uma  populaçao  liv  re  de 
270000  habitantes,  temos  perto  de  200  escolas  e collegios  públicos  e particulares,  frequentados  por 
6431  alumnos,  que  estão  na  razão  de  1 para  42  habitantes.  Talvez,  senhores,  encontreis  nos  relato- 
rios  de  algumas  outras  províncias  totaes  elevados  da  população  escolar,  mas  tenho  razões  para  duvi- 
dar, lendo  esses  documentos,  e ouvindo  a pessoas  bem  informadas,  que  os  mappas  de  seus  professo- 
res possão  ser  acceitos  como  dados  estatísticos  verdadeiros,  como  os  devem  ser  os  dos  nossos,  sugei- 
tosauma  fiscalisação  local,  e ás  visitas  inesperadas  de  inspecção. 

Já  nos  meus  passados  relatórios  tractei  da  necessidade  de  se  impôr  aos  paes  a obrigação  de  manda- 
rem os  filhos  ás  escolas.  Se  insisto  ainda  neste  ponto,  lie  porque  me  parece,  com  um  sabio  escriptor 
francez,  ser  esse  o unico  meio  de  arrancar  á ignorância  e á corrupção  a quantidade  de  meninos,  que 
são  victimas  empregadas  pela  avidez  dos  paes  em  trabalho  material  constante.  Este  systema  esta 
adoptado  na  Suissa,  na  Prússia,  na  Hollanda,  na  Lombardia,  onde  ha  fortes  multas  para  os  contraven- 
tores  da  disposição  legal.  Nem  he  uma  violência  do  legislador,  porque  tem  a mesma  legitimidade  que 
sancciona  a desapropriação  por  utilidade  publica,  segundo  já  observava  em  1833  o relator  da  lei  que 
nesse  anno  reformou  a instrucção  publica  em  França. 

Do  relatorio  do  sr.  conselheiro  Pedreira  vereis  todas  as  medidas  que  se  tomarão  para  o preenchi- 
mento das  cadeiras  de  francez  e inglez  desta  capital.  Os  juizes  do  concurso  da  primeira  dessas  ca- 
deiras apresentarão-me  cinco  pretendentes  habilitados  e em  primeiro  lugar  o dr.  Antonio  José  de 
Sousa.  Foi  esse  o nomeado. 

A cadeira  de  inglez  está  provida  interinamente.  O professor  que  a rege  é o dr.  José  Manoel  Valdez 
e Palacios, 

A lei  n.  669  de  24  de  setembro  do  anno  passado  authorisou  a presidência  a crear  uma  força  de  pe- 
destres. O digno  chefe  de  policia  interino  apresentou-me  a 10  de  julho  um  projecto  de  instrucções, 
que  approvei  em  16,  para  a organisação  dessa  força.  Segundo  o systhema  dessas  instrucções  e para 
não  exceder-se  a verba  respectiva  do  orçamento,  apenas  se  offerece  alistamento  voluntário  a 91  pe- 
destres distribuídos  por  este  modo : 


Para  S.  João  da  Barra. 
<(  Campos  . . . 

« Cantagallo  . . . 

« Parahyba  . . 

« "Valença.  . . . 
« Barra  Mansa.  . . 

« Rezende.  . . , 
« Rio  Claro.  . . 

« S.  João  do  Príncipe 
« Angra.  . . . 

« Paraty 
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16 

8 

8 

8 

9 

8 

6 

6 

8 
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Dessa  distribuição  vereis  que  só  forão  altcnuidos  os  municipios  que  se  achão  na  linha  divisória 
desta  com  as  províncias  limitrophcs,  porque  esses  pontos  rcclaraão  mais  fortemente  a vigilância  da 
policia. 

Por  esta  occasião  vos  direi  que  continua  a organisação  definitiva  da  guarda  nacional.  Era  12  de 
maio,  6 e 26  de  julho  submetti  ao  governo  imperial  propostas  para  se  organisara  dos  municípios  de 
Valença  e Parahyba  do  Sul,  Campos  e S . João  da  Barra,  Santo  Antonio  de  Sá  e Rio  Bonito,  Vassou- 
ras e Iguassú.  A de  Valença  e Parabyba  do  Sul  foi  approvada  por  decreto  de  2 de  julho. 

Nos  muuicipios,  cujas  propostas  apresentei  ao  governo  alistarão-se : 


Activa. 

Reserva. 

Total. 

Em  Valença 

...  1131 

264 

139o 

Na  Parahyba.  • . . . 

. . . . 1036 

349 

1385 

Em  Campos 

...  2358 

1167 

3525 

Em  S.  João  da  Barra.  . 

...  665 

172 

837 

Em  Santo  Antonio  de  Sá. 

. . . 1471 

366 

1837 

No  Rio  Bonito  .... 

. . . . 1029 

313 

1342 

Em  Iguassú 

, . . . 986 

371 

1357 

Em  Vassouras  .... 

. . . . 1250 

386 

1636 

Accrescentando  a estes  oito  municipios,  que  tem  de  formar  4 commandos  superiores,  os  18  for- 
mando 5,  propostos  pelo  sr.  conselheiro  Pedreira,  e mais  1 commando  que  deve  ser  formado  por 
Cantagallo  e Friburgo,  ficará  a guarda  nacional  da  província  dividida  em  10  commandos  superiores, 
com  uma  força  de  38000  praças  pouco  mais  ou  menos,  tendo  29000  de  serviço  activo. 

Também  recebi  do  governo  imperial  avisos  communicando  a approvação  de  propostas  anteriores 
para  Angra  e Paraty,  Mangaratiba  e Itaguahy,  e nomeei  a 12  de  junho,  a 6 e a 7 de  julho  os  officíaes 
para  Maricá,  Estrella  e Saquarema. 


No  luminoso  relatorio  do  sr.  conselheiro  Pedreira,  a que  já  me  reportei,  encontrará  esta  assembléa 
informações  minuciosas  acerca  do  estado  das  obras  publicas  da  província,  e conhecerá  que  o excesso 
das  rendas  tem  sido  aproveitado  em  beneficiar  as  estradas  e as  diversas  localidades,  attendendo  a seus 
melhoramentos  materiaes.  Resumirei  em  breves  traços  o que  tenho  feito  no  mesmo  sentido  nos  tres 
mezes  de  minha  administração,  passando  uma  vista  d’ olhos  por  cada  um  dos  municipios. 

ANGRA  DOS  REIS* 


Matriz  de  mambucaba. — Marquei-lhe  1 :800$  para  todo  o semestre  corrente. 

Estrada  de  mambucaba. — Continua  com  a consignação  mensal  de  400$. 

Estrada  da  japuiba. — Tendo-se  annunciado  por  editaes  a arrematação  do  acabamento  desta  es-* 
trada  tão  importante  para  o municipio  de  Angra,  só  se  apresentarão  dois  concurrentes  e foi  preferido 
Antonio  José  da  Silva  Bastos  que  mais  vantagens  offereceu.  Tendo  o sr.  conselheiro  Pedreira  con- 
tractado  com  elle  a conclusão  das  obras  até  o praso  de  18  mezes,  pela  quantia  de  40:000$  em  paga- 
mento de  1:000$  mensaes  a começar  do  l.°  de  janeiro  de  1853,  em  29  de  maio  assignei  esse  con- 
tracto, Escuso  mencionar  aqui  as  condicções  scientificas  e cautelas  nelle  tomadas  porque  vos  será 
presente. 

Estrada  da  pedra  e joào  de  oliveira.— Marquei-lhes  a mesma  consignação  de  500$  mensaes  que 
jajinhão. 


..  h — 


BARRA  MANSA. 


Matriz  da  villa. — Tendo  attendido  ao  que  me  expoz  o engenheiro  chefe  do  2.°districto  de 
accordo  com  o commendador  Antonio  Marcondes  do  Amaral,  administrador  das  obras  da  matriz, 
resolvi  em  junta  de  fazenda  que  fossem  pagas  as  consignações  daquclla  obra  vencidas  até  o fim  do 
exercício  de  1851-,  e ordenei  ao  engenheiro  que  orçasse  em  quanto  importará  a sua  conclusão  a fim 
de  a arrematar,  se  me  parecer  preferível  esse  meio.  Marquei-lhe  no  entanto  a consignação  mensal  de 

:;oo#ooo 

Estrada  para  rezende. — Esta  estrada  he  de  grande  importância  e estava  estragadissima.  Mandei 
annunciar  a arrematação  de  seus  concertos,  dando  30  dias  para  os  concurrentes  apresentarem  as  suas 
propostas  á thesouraria. 


CABO  FRIO, 


Estrada  pelo  sampaio  a capivary. — Tendo  cu  nomeado  o anno  passado  uma  commissão  composta 
dos  cidadãos  major  Joaquim  Fernandes  Lopes  Ramos,  José  Henriques  Martins  de  Oliveira  e Antonio 
Rodrigues  do  Couto  para  cobrarem  a subscripção  dos  moradores  de  Cabo  Frio  e Capivary  destinada 
aos  melhoramentos  da  estrada  que  passa  pelo  Sampaio  e fazerem  essa  obra,  não  se  pôde  effectuar 
nenhum  serviço  por  estarem  os  brejos  muito  cheios.  Este  anno  porém  recebi  do  engenheiro  a res- 
pectiva planta  e orçamento,  e tendo  attendido  ao  que  elle  me  representou  acerca  da  necessidade  de 
se  aproveitar  o tempo  da  secca,  ordenei  que  se  entregassem  á commissão  as  quantias  vencidas  desde 
o l.°  de  setembro,  cpoca  em  que  eu  havia  marcado  huma  consignação  de  500#,  para  com  esse  di- 
nheiro e o produeto  da  subscripção  se  accelerarem  os  trabalhos. 

Casa  de  camarae  cadeia  da  cidade. — O decreto  n.°  558  de  5 de  setembro  de  1851  manda  levantar  a 
planta  e fazer  o orçamento  para  este  edifício,  afim  de  ser  presente  semelhante  trabalho  á assembléa 
provincial.  Foi  executada  a disposição  do  dito  decreto,  e ser-vos-lia  presente  o ofíicio  do  engenheiro 
em  resposta. 

Ponte  do  gragoa’. — Fica  em  frente  ao  arraial  de  S.  João.  Foi  arrematada  por  Antonio  Leopoldino 
Ribeiro  pela  quantia  de  2:000# 


CAMPOS. 


Matriz  e cadêa  da  cidade.  — No  relatorio  de  3 de  maio  vê-se  a rasão  porque  nada  ainda  pôde  fazer 
a presidência  relativamente  a esta  matriz.  Para  resolver  acerca  da  construcção  de  uma  nova  cadêa. 
de  que  tanto  precisa  a cidade  de  Carr  pos,  aguardo  os  trabalhos  que  para  esse  fim  se  exigirão  do  en- 
genheiro respectivo,  o qual,  por  ter  sido  incumbido  de  muitos  outros,  não  tem  já  podido  satisfazer 
esta  ordem  da  presidência. 

Navegação  do  parayba. — A 7 de  maio  concedi  a Alexandre  Davidson  ou  á companhia  que  elle  or- 
ganisasse  privilegio  exclusivo  de  navegação  a vapor  no  rio  Parahyba  em  toda  a extensão  comprehen- 
dida  entre  o porto  da  cidade  de  S.  João  da  Barra  e a freguezia  de  S.  Fidelis,  pelo  tempo  de  dez  annos. 
a contar  do  dia  em  que  a mesma  navegação  se  torne  regular,  o que  deverá  scr  no  praso  de  dois 
annos.  Este  privilegio  não  embaraça  o estabelecimento  de  qualquer  empreza  que  se  proponha  a nave- 
gar o rio  Muriahé,  o rio  Preto,  e qualquer  outro  aíllaente  do  Parahyba,  porque  assim  expressamônte 
estipulei.  O emprezano  se  obngou  a dar  uma  viagem  redonda  por  semana,  além  das  que  forem  pre- 
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cisas  entre  Campos  e S.  João  da  Barra  para  a conducção  dos  passageiros  da  carreira  euAte  a corte  c 
aquelle  ponto.  No  contracto  que  assignou,  exprossarão-sc  todas  as  condições  para  a policia  c segu- 
rança das  vapores.  Sei  que  ja  começou  esta  navegação  do  Paraliyba  e que  o emprezano  até  mesmo  nao 
se  utiUsau  de  algumas  vantagens  que  ll\e  havião  sido  concedidas. 

Canal  para  maçam;’.—  Forão  concluídas  e pagas  as  braças  que  resta  vão  das  que  arrematarão  Ma- 
noel José  Nogueira  e Francisco  José  Pacheco.  O cxm.°  visconde  dc  Araruama  tera  leito  quasi 
todos  os  trabalhos  de  aperfeiçoamento  c conclusão  do  canal  ^ e o tem  conservado  na  forma  do  seu 

contracto. 

Matriz  de  s.  josé  de  leonissa. — Marquei-lhe  a consignação  dc  2008000  mensaes  neste  semestre. 

Estrada  de  itabapuana.—  Também  lhe  continuei  a consignação  de  60$  mensaes  para  sua  con- 
servação. 

Canal  do  nocueira.— ítecebi  umoíGcio  de  14  de  maio  do  engenheiro  Amelio  Pralon  observando 
que  não  só  era  prejudicial  como  até  impossível  fazer  esta  obra  por  empreza  particular,  segundo  man 
dára  consultar  a presidência,  c que  convinha  aproveitar  o tempo  para  qualquer  outra  medida.  Aten- 
dendo ao  que  elle  largamcnte  me  expôz  e á necessidade  dc  semelhante  obra,  hoje  plenâmente  reço 
nheçida  por  todos  os  meus  antecessores  e até  pela  assembléa  provincial,  que  nalçi  n.  qujh/Wisqu 
a sua  conclusão,  resolvi  não  demorar  por  mais  tempo,  um  beneficio  reçlamado  constantemente  poi 
este  município,  e mapdar  continuar  os  trabalhos  anteriormente  feitos.  Para  esse  fim  ordenei  ém  ^ de 
jqnho  á çamara  municipal  de  Campos  que  convidasse  por  editaes  e pela  imprensa  as  pessoas  habilitadas 
para  tQmajrçm*a  si  os  ditos  trabalhos,  que  devem  ser  foitos  segundo  o plqno  tenente  coronel  Cahhno 

approvado  em  1840  e as  instrucções  minuciosas  que  expedi  na  data  acima  referida.  Para  rae  dtégir 
prudentemente  em  negocio  de  tanta  monta,  mandei  receber  propostas,  quer  de  empreza,  quer  de 
arrematação,  para  todo  o canal  ou  para  cada  uma  das  4 secções  em  que  está  dividido  e exigi  dos  per 
tendentes  todas  as  garantias  necessárias  para  a segurança  e boa  execução  dos  contractos  que  se  hou- 
ver de  fazer. 

A’  vista  das  propostas  resolverei  opportunamçnte  a este  respeito. 

Matriz  de  s.  gojíçalo. — Tendo  vários  cidadãos  da  parochia  de  S.  Gonçalo  agenciado  paruas  oferas 
4a  respectiva  matriz  uma  subscripção,  com  cujo  producto.já  fizerão  a capelfa  mór  p.aíMbM.ajajlftai 
tão  louvável  zelo  religioso,  concedi  2:QOü$000  em  prestações  de  setembro  a dezembro, çomp  auxijjo 
daqnella  subscripção,  e nomeei  uma  commissão  composta  do  reverendo  vigário,  de  Ignacip  Bibçiro 
de  Azevedo  e de  Manoel  Antonio  da  Motta  para  administrar  as  ditas  obras,  arrecadar  o resto  da  subs- 
cripção e promover  uma. nova. 


CANTAGALLO. 


Casa  de  camara. — Pediu-me  a camara  de  Cantagallo  que  attendesse  á falta  que  aliha  de  um  prédio 
para  as  suas  sessões,  e para  as  audiências  das  diversas  authoridades.  A 9 dejunho  ordenei  ao  enge- 
nheiro respectivo  que  levantasse  a planta  de  um  edifido  proprio  para  aquclle  fim  e que  orçasse  a sua 
• onstrucção.  Aguardo  este  trabalho  para  resolver  acerca  do  pedido  da  camara. 

Pontelhão  sobre  o corrego  do  jaguar y . — Authorisei  em  29  de  maio  o mesmo  engenheiro  a con- 
tractar  com  o commendador  Antonio  de  Araujo.Bfaga  a factura  deste  pontelhão,  na  estrada  para  o 
Porto  das  Caixas,  pela  quantia  de  700$,  e em  26  de  julho  approvei  o contracto  que  me  remetteu. 

Serra  do  juowf.rr  O 
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concertos  orçados  em  0:000#  a uma  commissiío  composta  dos  fazendeiros  Fclisberto  Antonio  de 
Moraes,  Joaquim  Rodrigues  de  Souza  e João  Botelho  Lannes. 

Estrada  dk  cantagallo  a friburgo. — Marquei-lhe  para  este  semestre  a mesma  consignação  de 
I :000#  mensaes,  que  teve  no  primeiro.  Está  orçado  em  35:000#  um  atalho  importante  que  se  deve  fazer 
do  lugar  chamado  « Banquete  » ao  de  Jorge  Maulas ; escrevi  a um  fazendeiro  considerável  d'ali  para  or- 
ganisar  uma  companhia  de  fazendeiros  ou  animar  as  pessoas  abastadas  a fazerem  essa  obra,  espe- 
rando prasos  rasoaveis  de  pagamento.  Por  emquanto  nada  posso  informar  a este  respeito,  mas  sei 
que  a pessoa  a quem  me  dirigi  faz  toda  a diligencia  naquelle  sentido. 


CAPIVARY. 


Atterrados  na  freguezia  de  correntezas. — Os  moradores  da  freguezia  de  Correntezas  fizerão  á 
sua  custa  uma  ponte  sobre  o rio  S.  João.  Tendo  prestado  esse  serviço  reclamarão  por  intermédio 
•la  camara  municipal  de  Capivary  tres  atterrados,  que  não  erão  de  excessivo  preço.  Apreciando  o 
zelo  dos  ditos  moradores  daquella  freguezia,  ordenei  as  obras  que  solicitavão,  incumbindo-as  á mes- 
ma cnmmissão,  que  fizera  a ponte,  composta  de  José  Pereira  da  Silva  Araújo,  Claudino  Antonio 
Marques  de  Abreu  e Joaquim  Leandro  e Silva. 

Matriz  de  capivary.—  Marquei-lhe  neste  semestre  a consignação  de  2008000  mensaes. 

Cemiterio.  Ser-vos-ha  presente  a planta  para  cemiterio  da  vilia,  que  foi  organisada  a pedido 
«la  camara  municipal  que  reclama  desta  assembléa  auxilio  para  sua  construcção.  O orçamento  be 
de  6:9748000. 


ESTRELLA. 


Estrada  do  bonga  e limpeza  do  rio  bananal. — A 8 de  junho  mandei  annunciar  a arrematação  dos 
melhoramentos  da  estrada  do  Bonga  á freguezia  do  Pillar  e a limpeza  do  rio  Bananal . 

Estrada  normal  e trabalhos  coloniaes  de  PETROPOus.-Continuão  com  a mesma  consignação 
anterior  e com  a de  800$000  mensaes  para  a conservação  da  serra. 

Estrada  de  petropolis  para  o paty.-  Ordenei  já  ao  director  da  colonia  que  percorresse  a picada 
o aty  ate  o lugar  denominado  Santa  Catharina  e me  informasse  circunstanciadamente  sobre  os 
trabalhos  que  ahi  se  tem  feito  e se  o terreno  offerece  commodidade  para  uma  estrada  de  carro  até  o 
Paty.  Se  se  poder  obter  uma  estrada  com  estas  condições,  será  de  extraordinária  vantagem  • e 
logo  que  eu  tenha  esclarecimentos  completos,  não  porei  duvida  em  a mandar  lazer 


FRIBURGO. 


Matriz.— Marquei-lhe  a mesma  consignação  que  tinha  de  1 :OOOSOOO  mensaes 
mensTer  ***  ° ^ ^ CAIXAS— Continúa  também  com  a mesma  consignação  de  1:0008000 


Matriz  de  Marapicu' 
Estrada  da  limeira. 


IGUASSU’. 

Mandei  continuar-lhe  a prestação  mensal  de  2508000. 

Os  concertos  da  estrada  da  Limeira  comprehendida  entre  o lugar  denomi- 
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nado  « Rancharia » c o morro  do  Feijão,  no  município  de  Iguassú,  forão  annunciados  nessa  villa. 
na  de  Vassouras,  e nas  folhas  publicas,  e tendo  no  dia  da  arrematação  comparecido  somente  o vea- 
dor  Fernando  Dias  Paes  Leme,  lhe  (orão  dados,  com  todas  as  seguranças  e cautelas,  pela  quantia  de 
14:0008000  menor  do  que  a do  orçamento.  Devem  ficar  promptos  no  praso  de  9 mezes  da  data  do 
contracto,  que  assignei  em  19  de  julho. 

Da  mesma  sorte  forão  arrematados  ao  commendador  Ignacio  Dias  Paes  Leme  os  concertos  e me- 
lhoramentos da  dita  estrada,  desde  o lugar  chamado  «Carapuça  » até  o rio  de  Santo  Antonio  do 
Matto,  na  da  Policia,  comprehendendo-se  entre  as  obras  a desobstrucção  deste  rio.  Tinhão  sido 
orçados  em  40:8188600  e forão  arrematados  por  36:0008000.  O praso  para  ficarem  promptos  be 
de  um  anno  da  datado  contracto. 

Estrada  no  rodeio. — Sendo  necessário  melhorar-se  a communicação  da  estrada  do  Rodeio  pela 
travessia  do  Carapuça  á dos  Queimados,  que  tem  de  extensão  2164  braças  que  se  podem  encurtar 
para  1300  e de  modo  que  as  tropas  por  ahi  possão  passar,  contractei  esses  trabalhos  com  Antonio 
José  dos  Reis  Pires,  que  havia  já  concluído  satisfactoriamente  uma  porção  de  estrada  que  arrema- 
tara nesse  lugar.  Nesse  contracto  feito  a 16  de  julho  obrigou-se  elle  a concluir  todas  as  obras,  que  o 
engenheiro  exigira,  no  praso  de  3 mezes,  pela  quantia  de  3:0008000  pagareis  no  íim  delias. 

Estrada  do  commercio. — Mandei  continuar  neste  semestre  a consignação  mensal  de  6008000 
para  sua  conservação,  ordenando  ao  engenheiro  que  orçasse  os  melhoramentos  desta  estrada  para 
serem  arrematados,  como  se  fez  com  a da  Policia. 

ITAGUAHY. 


Estrada  ceral. — Mandei  continuar-lhe  a prestação  mensal  de  3008000. 

Estrada  do  presidente. — Esta  estrada  que  communica  entre  si  os  importantes  municipios  dc 
ltaguahy,  Piraliy  c Barra  Mansa  está  dividida  em  secções,  que  forão  por  mim  dadas  em  arrematação 
o anno  passado,  como  consta  do  meu  relatorio  de  23  de  setembro.  Sei  que  estão  em  bom  andamento 
esses  trabalhos.  Para  conservação  da  parte  feita  por  administração,  continuei-lhe  a consignação 
mensal  de  500$000  de  julho  a dezembro. 


ITABORAHT. 


Matriz  da  villa. — Para  acceder  ao  que  me  representou  a commissão  das  obras  da  matriz  sobre  a 
necessidade  de  se  elevar  a respectiva  consignação,  elevei-a  com  efifeito  neste  semestre  a 600$000. 

Ponte  sobre  o riovarzea. — Tendo-me  solicitado  a camara  municipal  que  mandasse  reconstruir 
esta  ponte  junto  á villa,  authorisei-a  a dar  essa  obra  por  arrematação  até  as  forças  do  orçamento 
(361$800). 

Ponte  do  tangoa’. — Na  mesma  occasião  authorisei-a  para  arrematar  os  concertos  da  ponte  do 
Tangoá  até  a quantia  de  937 $000  em  que  forão  orçadas  pek>  chefe  do  4.°  districto. 

Ponte  da  combica. — Esta  ponte  fica  na  estrada  geral  para  Friburgo.  Estava  arruinada.  Man- 
dei que  o chefe  do  4.”  districto  désse  por  arrematação  os  seus  concertos. 

Matriz  de  tamby. — A 14  de  julho  contractei  por  6.0008000  com  Gregorio  Joaquim  Gomes  os 
reparos  da  igreja  matriz  de  Tamby,  que  devem  ficar  promptos  no  praso  de  10  mezes. 

Matriz  do  porto  das  caixas. — Acompanhando  a opinião  do  sr.  conselheiro  Pedreira,  não  man- 
dei continuar  os  trabalhos  desta  matriz,  que  poderáõ  ser  altendidos  posteriormente,  quando  pareça 
opportuno  á presidência. 


flUNGA m 


Estrada  para  s.  joào  do  príncipe. — Constanteraente  informa  o chefe  do  l.°  districto  que  as  obras 
desta  estrada  continuão  com  regularidade  e perfeição. 

Cadêa. — A presidência  mandou  alugar  um  prédio  para  servir  provisoriamente  de  cadêa  naqueila 
villa.  Informou  o engenheiro  chefe  do  districto  que  não  lhe  foi  possível  achar  prédio  para  alugar,  e 
que  lhe  parecia  mais  conveniente  comprar-sc  um  edifício,  que  he  sem  duvida  um  dos  melhores  d’ali 
e que  tem  grandes  accommodações.  Ordenei-lhe  que  entrasse  em  ajustes  com  o proprietário,  a fim 
de  poder  dotar  aquella  villa  de  uma  casa  espaçosa  e segura,  que  póde  servir  para  as  audiências  de 
todas  as  authoridades,  para  a camara  municipal  e para  cadêa. 

MÀ€É. 

Cadêa. — 0 delegado  de  policia  representou-mc  por  intermédio  do  respectivo  chefe,  que  a cadêa 
d’essa  villa  necessitava  de  reparos.  Authorisei-os  até  a importância  do  orçamento  que  era  de 

a26#000. 

Canal. — 0 engenheiro  capitão  Mendes  Antas,  que  foi  examinar  os  estragos  que  a cheia  do  rio  Magé 
havia  feito  na  bacia  do  canal,  orçou  a sua  reconstrucção,  e melhoramentos  no  dito  rio,  em 
9:313$320.  Tanto  esse  engenheiro,  como  o porcurador  fiscal,  entendem  que  o arrematante 
não  está  obrigado  a essa  obra,  que  não  se  pode  considerar  de  conservação  ordinaria,  mas  sim 
de  reconstrucção  por  caso  de  força  maior.  Muitos  outros  negocios  urgentes  e a falta  de  barcas 
de  excavação  tem  adiado  a solução  d’ este. 

Matriz  de  suruhí. — Continúa  neste  semestre  com  a consignação  de  300$  mensaes. 

Matrizes  e estradas  de  guapimerim. — Ordenei  ao  engenheiro  que  procedesse  a um  exame  dos  con- 
certos necessários,  quer  na  matriz,  quer  nas  estradas  desta  freguezia,  a tím  de  os  mandar  fazer.  Logo 
que  receber  o resultado  desse  exame,  tomarei  em  consideração  taes  obras. 

Matriz  da  apfarecida. — Em  outubro  deve  ficar  prompta.  Os  fazendeiros  que  a contractarão  rece- 
berão dos  cofres  públicos  2:000$000. 

' MARICÁ. 


Matriz.— Não  se.  tendo  ainda. deliberado  a arrematação  de  suas  obras,  marquei-lhe  neste  semestre 
a consignação,  mensal  de  5Q0$0QQ. 

Estrada  rara  oporto  das  caixas. —In formado  do  péssimo  estado  em  que  se  achava  esta  estrada 
no  lugar  de  Itaipú,  encarreguei  dos  concertos  necessários  até  a quantia  de  400$000  o cidadão  Jção 
Çibgiro  de  Almeida.  - 

Estrada  da  villa  ATÉ.a.Rio. da  viCENCiA.— A ifi  de  junho  çontractei  pela  quantia  de  4:7Qfi$í)0€ 
com  João  Nunes  da.  Cruz  Pombo,  empresário  dos  concertos  desta  estrada,  nov.os  melhoramentos 
apontados  pelo  engenheiro  e que.são,  principalmente,  um  atalho  no  morro  da.  Paciência,  mudapça  de 
duxcção.na,  descida  do  iporro  do.Calaboca,  dois  grandes  boeirps  de  pedra,  o concerto  do  ppqfelhão 
de  Inoan,  e a construcção  de  uma  ponte  no, rio  de  Felisberto  Pinto . ^ 
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MACABÉ. 


Matriz  da  villa.— A mesa  da  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  requereu  ura  auxilio  de  20:000$ 
ao  governo  provincial  para  erigir  uma  capclla  orçada  em  40:000#000  em  frente  a praça  da  Alegria, 
allegando  que  pela  pobreza  do  lugar  só  tinha  podido  obter,  realisavel,  a quantia  de  3:000$000  por 
meio  de  subscripção.  Contra  esta  concessão  representarão  pessoas  muito  importantes  daquelle  lu- 
gar e pedirao-me  que  desse  antes  impulso  ás  obras  da  matriz,  que  tem  estado  paradas  por  haverem 
começado  em  1841  com  um  plano  gigantesco.  As  rasões  daquclla  representação,  que  vos  será  pre- 
sente, me  parecerão  plausíveis  •,  por  isso  ordenei  ao  engenheiro  respectivo  que  modificasse  a planta 
da  matriz,  e nomeei  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Torquato  José  de  Sá  Pinto,  Laurentino 
José  Teixeira  e José  Rodrigues  Veiga  Junior,  a iim  de  que  recolhessem  o produeto  da  primeira  subs- 
cripção e a quantia  de  2: 120$000  que  estava  em  poder  do  antigo  thesoureiro,  e agenciassem  novo  au- 
xilio, visto  que  pertendo  marcar  uma  consignaç«ão  dos  cofres  públicos. 

Ponte  do  atterrado.— Remetteu  o engenheiro  copia  do  contracto  que  fez,  por  authorisação  da 
presidência,  com  Joaquim  da  Silva  Neves  Sereno  para  os  concertos  dessa  ponte,  pela  quantia  de 
1:500$000. 

Barca  de  passagem  defronte  da  barra  de  s.  joÃo.  — Está  concluída  a nova  barca  de  passagem  do 
rio  de  S.  João,  cuja construcção  fõra  arrematada  por  Antonio  Leopoldino  Ribeiro. 

Ponte  sobre  a lagôa  de  carapebu’s. — Também  já  está  prompta  na  estrada  para  Campos  a ponte 
sobre  a lagôa  de  Carapebús. 

Cadêa. — Continua  o mesmo  embaraço  que  se  lê  no  relatorio  do  sr.  conselheiro  Pedreira  5 por  isso 
a não  mandei  fazer.  Reconheço  porém  que  he  uma  obra  urgentíssima  e estou  certo  que  merecerá  a 
attenção  do  mesmo  senhor  quando  voltar  á presidência. 


NITHEROY. 


Matriz. — No  estado  em  que  ella  se  achava,  diminuir-lhe  a consignação  seria  uma  medida  prejudi- 
cial, porque  se  inulilisarião  os  aprestos  dispendiosos  que  já  estavão  feitos  5 alêm  de  que  hoje  não  he 
possivel  mais  adiar  a conclusão  desta  obra  c deixar  ainda  a capital  da  província  sem  um  templo  cor- 
respondente á sua  cathegoria.  Por  isso  authorisei  o engenheiro  Mendes  Antas  a despender  nesta 
obra  a consignação  mensal  de  cinco  contos,  desde  0 1 .°  de  março  até  0 fim  do  corrente  semestre. 

Matriz  de  s.  gonçalo.  — Elevei  neste  semestre  a 800$000  mensaes  a consignação  que  tinha,  por 
me  haver  representado  a commissão  que  nomeei  0 anno  passado  que  havia  necessidade  de  despen- 
der-se agora  quantia  maior  com  a cantaria. 

Escavação  do  morro  de  s.  sebastião. — Continua  também  com  a consignação  dc  1:000$000. 

Novo  quartel- — Tem  no  semestre  800$000  mensaes. 

Abegoaria. — He  despeza,  cuja  rasão  já  foi  amplamente  dada  nos  transados  relatórios,  e importa 
em  800$000  mensaes. 

Estrada  geral  5 melhoramentos. — O empresário  dos  melhoramentos  da  porção  da  estrada  geral 
que  atravessa  por  S.  Gonçalo  continua  a bem  desemponhar  as  suas  obrigações. — Para  dar  cumpri- 
mento á lei  n.°  o lo  dc2de  maio  de  1850,  contracteicom  0 cidadão  José  Veríssimo  dos  Santos,  unico 
concurrente  que  se  apresentou,  os  melhoramentos  do  lugar  da  Maré  em  Maruhy,  que  devem  licar 
promptos  em  18  mezes  da  data  do  contracto,  que  foi  assignado  a 13  de  julho . O preço  da  arremata^ 
ção  foi  de  7: 1G6$250,  inferior  ao  do  orçamento. 


3 


iO  - 


M vrniz  de  itaipu’  .—A  22  dc  setembro  deve  entrega-la  prompta  o seu  arrematante. 

Matriz  iu  jiaiLJUiA. — Estão  quasi  lindas  as  suas  obras,  com  a quantia  que  arbitrei  em  -Ode  julho 

dc  1830  e que  mandei  dar  cm  prestações  mensaes  de  400#00ü. 

Cemiterio  de  s.  gonçalo.  - O cidadão  João  Ferreira  Pinto  e sua  mulher  doarao  espontaneamente 
um  terreno  nessa  freguezia,  com  23  braças  dc  testada,  para  cemiterio  publico,  c mformando-me  o en- 
genheiro não  ser  sufliciente  esse  numero  para  semelhante  obra,  authonsci  a compra  de  mais  1.» 
braças  juntas  ao  dito  terreno,  a preço  de  -119000,  e ordenei  o prompta  construcção  do  mesmo  cemi- 
tério, para  remover-se  de  junto  da  igreja  o enterramento  dos  cadavares,  em  lugar  exposto  as  inju- 
rias dos  animacs.  , . 

Estrada  de  santa  roza  para  itaipu’.-  A lei  n.°  550  dc  26  de  agosto  de  18u  1 aulhorisou  a presi- 
dência para  mandar  construir  uma  estrada  que  communique  a freguezia  desta  cidade  com  a de  Itaipu. 
evitando  a subida  dos  morros  da  Viração  e Cavallão.  O engenheiro  chefe  do  districto  tendo  procedido 
a todos  os  trabalhos  necessários,  levantou  a planta  dessa  estrada,  e orçou-a,  não  comprchendendo  as 
desapropriações,  em  16:0 185JSOO,  sendo  feita  para  carros,  e em  5:0009000,  sendo  sómente  para  ca- 
valleiros.  A differença  extraordinária  destes  dois  orçamentos  fez  com  que,  não  sendo  explicita  aquella 
lei,  eu  duvidasse  resolver  já  acerca  da  preferencia  a um  dos  dois  systhcmas : e entendi  mais  con- 
veniente apresentar-vos  aquelle  trabalho  para  fixardes  a intclligencia  da  lei. 


PARAHIBA  DO  SÜL. 


Estrada  geral  para  minas.  — Continuão  os  trabalhos  nesta  estrada  a cargo  dos  engenheiros  te- 
nente coronel  Galdino  e capitão  José  de  Miranda  da  Silva  Reis ; c lie  de  esperar  que  o governo  geral 
continue  a prestar  o auxilio  que  demandão  estas  obras  que  não  podem  mais  ser  consideradas  provin- 
ciaes,  depois  dos  actosdo  mesmo  governo,  de  que  já  tendes  noticia  pelos  relatórios  passados. 

Ponte  sobre  o rio  parahyba. — O empresário  Augusto  Jeanne  não  tem  cumprido  o seu  contracto 
para  construcção  desta  ponte.  A passagem,  pois,  do  rio  he  feita  e o será  ainda  por  muito  tempo  por 
meio  de  barcas  por  arrematação.  A que  servia  ultimamente  arruinou-se  a ponto  de  ser  preciso  con- 
tractar  a sua  reconstrucção  e por  isso  a passagem  teve  de  se  effectuar  provisoriamente  em  jangadas, 
que  satisfazião  mal  as  necessidades  do  transito  e até  com  risco  de  vida.  Mas  a esta  hora  talvez  já  esteja 
sanado  este  inconveniente,  pois  tive  informação  ha  dias  de  que  a barca  estava  quasi  prompta.  Tenho 
tenção  de  mandar  fazer  outra  nova,  a fim  de  evitar  que  no  caso  de  desastre  quesucceda  á actual,  fique 
o transito  dependente  de  jangadas. 

Estrada  de  petropolis  para  a parahyba  em  continuação  da  da  estrella. — Foi  dividida  cm  í sec- 
ções e arrematada  a sua  conservação,  como  vereis  do  rclatorio  do  sr.  conselheiro  Pedreira. 

Ponte  da  Tremedeira.  — He  sobre  o rio  Preto  na  estrada  do  Mar  de  Hespanha.  Está  orçada  em 
S9955000.  Authorisei  o engenheiro  a mandar  fazer  esta  obra  até  aquella  quantia,  por  me  haver  re- 
presentado que  era  urgente. 

Estrada  do  mar  de  hespanha.  — Está  conservada,  em  virtude  do  contracto  de  31  dc  julho  de  1831 , 
por  Antonio  José  da  Rocha  Fragoso,  pela  quantia  annual  de  7 :200$000. 


PARATY. 


Estrada  pela  serra  nova. — Mandei  continuar-lhe  a prestação  mensal  de  1:00055000. 

Encanamento  para  o chafariz. — À.uthorisei  a compra  de  uma  porção  de  tubos,  que  o engenheiro 
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solicitou  para  a conclusão  do  encanamento  do  chafariz  daquclla  cidade,  obra  tão  necessária  que  me- 
receu a attenção  desta  assemhléa  e da  presidência . 

Caes  e ponte  de  desembarque. — Em  virtude  da  lei  n.  567  de  8 de  outubro  de  1851  mandou-se  dar 
por  conta  2:00055000  ao  administrador  nomeado  para  essas  obras,  e a 23  de  julho  proximo  passado 
approvci  o contracto  que  o dito  administrador  o commendador  José  Luiz  Campos  do  Amaral  fez  com 
Manoel  Rodrigues  Mello  Carramanhos  para  o fornecimento  das  madeiras  necessárias. 

PIRAHY. 


Ponte  de  ferro  sobre  o rio  defronte  da  villa. — A commissão  nomeada  para  as  obras  da  colloca- 
ção  desta  ponte  representou-me  que,  para  a compra  de  materiaes,  havia  mister  de  6:00055000  e de  uma 
consignação  mensal  de  3:00055000  para  realisar  as  obras  com  celeridade,  visto  ser  necessário  apro- 
veitar o tempo  da  secca  para  se  levantarem  as  muralhas  dentro  do  rio.  A 6 de  julho  mandei  dar-lhe 
aquella  quantia  e marquei  a dita  consignação  que  deve  principiar  a correr  do  dia  em  que  começarem 
os  trabalhos. 

Estrada  dos  fazendeiros.  — Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  que  se  achava  em  péssimo  es- 
tado um  ponto  desta  estrada  na  porção  comprebendida  entre  o « Raimundo » e a imperial  feitoria  do 
Bom  Jardim,  e também  que  carecia  de  melhoramento  o morro  do  Feital,  resolvi  authorisar  a com- 
missão nomeada  para  as  obras  da  serra  do  Cambraia  a mandar  concertar  aquelles  pontos,  orçando  a 
despeza.  que  para  isso  fosse  necessária. 

Matriz  de  santa  anna.  — Ordenei  alguns  reparos  nesta  matriz,  orçados  em  80055000,  que  erão  pre- 
cisos por  causa  dos  estragos  occasionados  por  um  raio  que  alli  cahio. 

Casa  de  detenção  do  arrozal.  — Dei  as  providencias  para  que  a tbesouraria  pozesseá  disposição 
do  cidadão  José  Barreto  Cutrim  de  Almeida  a quantia  de  1 : 20055000  para  auxilio  desta  obra. 


REZENDE. 


Estrada  para  o ariró. — Marquei-lhe  neste  semestre  a consignação  mensal  de  1:00055000. 

Cadêa. — A continuação  de  seus  reparos  era  necessária  ; por  isso  marquei-lhe  a consignação  tam- 
bém mensal  de  40055000,  elevando  assim  a que  eu  lhe  havia  fixado  o anno  passado. 

Estrada  da  bocaina. — O decreto  n.°  554  de  26  de  agosto  de  1851  authorisou  o dispêndio  de  2:0005? 
com  os  reparos  desta  estrada  entre  a Vargem  Grande  e o rio  Preto.  Ordenando-se  ao  engenheiro 
chefe  do  districlo  que  informasse  a este  respeito,  respondeu  cm  oílicio  de  17  de  abril  deste  anuo,  que 
semelhante  concerto  de  nada  serviria,  se  não  se  estendesse  a toda  a estrada,  o que  importaria  em 
S:  00055000. 

Chafariz  da  cidade.  — Pela  lei  n.°  331  de  11  de  maio  de  1844  foi  decretada  a construcção  de  um 
chafariz  para  a cidade  dc  Rezende,  orçada  em  9:25355230.  Por  ser  obra  urgentíssima  o digno  juiz  de 
direito  da  comarca,  que  hoje  exerce  interinamente  o cargo  de  chefe  de  policia,  desejando  vê-la  reali- 
sada  promoveu  uma  subscripção  nesse  sentido,  auxiliado  por  outros  cidadãos,  a qual  ja  excede  de 
3:30055000.  A’  vista  de  taes  esforços,  e em  execução  da  lei  referida,  marquei  uma  consignação  men- 
sal de  30055000,  que  começará  a ser  paga  depois  que  se  arrecadar  metade  da  quantia  subscripta,  c 
nomeei  para  administrar  as  obras  uma  commissão  composta  do  mencionado  juiz  de  direito,  do  juiz 
municipal  dr.  João  dc  Cerqueira  Lima,  c do  tenente  coronel  Joaquim  Gomes  Jardim. 
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RIO  BONITO. 

Estrada  das  lavras  para  capivary.  — Tepdo  os  cidadãos  Antonio  José  Ribeiro  e José  Leandro  de 
Sousa  construído  á sua  custa  tres  alterrados,  uma  ponte  e cinco  pontelhões  na  estrada  das  Lavras 
e na  das  Agoas  Claras,  mandei  que  o engenheiro  respectivo  os  louvasse  em  meu  nome  pelo  impor- 
tante serviço  que  havião  leito  á província.  Também  incumbi-o  de  louvar  os  membros  da  commissão 
que  administrou  as  obras  da  ponte  sobre  o rio  S.  João. 

Casa  de  camara  e cadéa  — Dei  providencias  recentemente  que  me  parecem  sortirão  desta  vez  o 
effeitp  de  realisar-se  o compromisso  em  que  se  achão  os  signatários  da  cscriptura  de  29  de  maio 
de  i8i6  5 e ordenei  ao  engenheiro  respectivo  que  planeasse  e orçasse  um  edifício  á semelhança  do  de 
Itaborahy,  porém  com  dimensões  mais  moderadas,  a fim  de  ser  remettido  o dito  plano  á commissão 
que  nomeei  em  1850  para  administrar  taes  obras. 

Matriz.  Authorisei  o chefe  do  districto  a arrematar  as  obras  que  são  necessárias  para  reparo  desta 
matriz,  não  devendo  exceder  da  verba  de  1:200$1)00. 


RIO  CLARO. 

Matríz  de  santo  antonio  de  capivary. — Tem  neste  semestre  a consignação  mensal  de  25035000. 
Estrada  para  mangaratiba. — -Tem  também  a consignação  de  40035000  mensaes  para  conservação. 


SA0ÜAREMA. 


Matriz.  A commissão  encarregada  das  obras  da  matriz  solicitou-me  uma  consignação  mensal 
de  S00g000  para  as  concluir.  Tendo  recebido  informação  favoravel  do  respectivo  engenheiro,  mar- 
quei aquella  consignação. 

Serra  do  tincui.— Tendo  a camara  municipal  da  villa  de  Saquarema  representado  sobre  a con- 
veniência e necessidade  de  se  levarem  os  concertos  e melhoramentos  da  serra  do  Tingui  desde  o 
cume  da  mesma  serra  até  o rio  Secco,  onde  se  achava  complelamente  intransitável,  visto  que  sem 
essa  providencia  lornava-se  qpasi  inútil  a despeza  que  pelo  contracto  de  30  de  julho  de  1851  fôra 
por  mim  authorisada,  vedando  a referida  estrada  passagem  desde  o cume  da  serra  até  o rio  Secco ; 
e batendo  o tenente  coronel  chefe  do  4.°  districto  informado  favoravelmente  sobre  este  objecto,  re- 
meltendo^  o orçamento  da  despeza  com  os  trabalhos  que  de  mais  se  devião  executar,  na  importância 
de  12.277$100,  novei  em  30  de  julho  aquelle  contracto,  authorisando  as  obras  indicadas,  que  devem 
ficar  promptas  no  praso  de  12mezes. 

Ponte  do  girào.  Ordenei  ao  chefe  do  districto  que  planeasse  e orçasse  a ponte  do  Giráo  na 
lagoa  de  Saquarema,  para  poder  dar  cumprimento  ao  artigo  l.°  da  lei  n.°o80  dc  11  de  outubro 
do  .anno  passado.  Remetteii-me  ha  poucos  dias  esse  trabalho : o orçamento  he  de  3:6o4$200. 
Acabo  de  nomear  uma  commissão  para  administrar  essas  obras,  para  as  quaes  marquei  o auxilio  de 
.000$  de  que  trata  a referida  lei,  devendo  o resto  da  despeza  correr  por  conta  dos  habitantes  do 
lugar  que  estão  dispostos  a isso,  segundo  informa  o mesmo  engenheiro  * 
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SANTO  ANTONIO  Dl  SÍ. 


Matriz  de  s.  josé. — Tem  a consignação  de  2008000  por  mez. 

Matriz  da  frecuezia  da  villa. — Tenciono  marcar  uma  consignação  para  as  obras  desta  igreja, 
logo  que  a commissão  nomeada  pelo  sr.  conselheiro  Pedreira  communique  o resultado  da  subscrip- 
ç3o  que  está  agenciando. 

Estrada  da  trindade  para  a boa  morte. — Agora  que  pelo  actual  chefe  do  districto  forão  dados  os 
esclarecimentos  precisos  para  os  melhoramentos  desta  estrada,  sobre  que  tractei  no  meu  relatorio  do 
1.®  de  agosto  do  anno  passado,  mandei  annunciar  a arrematação  dos  ditos  melhoramentos . 

Ponte  de  pirassinunga.— - Já  removi  o embaraço  que  tinha  o arrematante  desta  ponte,  José  Emig- 
dio  Duque-Estrada,  em  construil-a,  approvando  o novo  plano  que  fez  o engenheiro  Camillo  Maria  do 
Menezes  de  accordo  com  os  artigos  de  novação  de  seu  contracto,  de  28  de  julho  de  1849. 


$.  JOÃO  DA  BARBA. 


Nivelamento  da  cidade.— Ordenei  ao  engenheiro  Amelio  Pralon  que  opportunamente  se  dirigisse  a 
essa  cidade  a íim  de  proceder  ao  nivelamento  de  que  tanto  carece ; e authorisei  as  despezas  para  isso 
necessarjas. 

Casa  de  camara  e jdry.— O decreto  n.°  558  de  15  de  setembro  do  anno  passado  mandou  levantar 
a planta  e fazer  o orçamento  de  um  prédio  para  este  fim,  para  ser  presente  á assembléa  provincial 
nesta  sessão.  Cumprindo  semelhante  preceito,  ordenei  que  vos  fosse  presente  esse  trabalho  do  chefe 
do  5.®  districto.  O orçamento  he  de  11:0448660. 

Casa  de  caridade.—  Tendo  a assembléa  provincial  reconhecido  nas  leis  n.M  406  de  28  de  maio  de 
1846,  e 432  de  5 de  junho  de  1847,  a necessidade  da  construcção  de  uma  casa  de  caridade  na  cidade 
de  S.  João  da  Barra,  não  se  pôde  attender  a essa  obra  pela  elevada  quantia  (120:0008000)  em  que 
fòra  orçada,  Sobre  representação  da  mesa  da  irmandade  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  daquella  ci- 
dade, a mesma  assembléa  o anno  passado  pediu  a esta  presidência  informações  a tal  respeito.  Ten- 
do-se mandado  ouvir  o engenheiro  chefe  do  districto,  apresentou  elle  novo  plano  e orçamento  na 
importância  de  33:4938520,  como  vereis  quando  vos  fôr  enviado  o trabalho  que  elle  me  remetteu. 
Acho  importante  esta  obra  e digna  da  attenção  da  assembléa,  já  porque  S,  João  da  Barra  he  um  porto 
notável  e uma  cidade  populosa,  já  porque  mesmo  para  auxilio  da  edificação  do  prédio  Sua  Magestadc 
o Imperador  como  protector  da  irmandade  a beneficiou  com  a esmolla  de  1 :0Ô0?MXK). 


3,  JOid  DD  PRÍNCIPE. 


Matriz. — O reverendo  vigam  Bento  José  de  Souza  e Silva  e vários. cidadãos  da  freguezia  de  S. 
João  Marcos  proroovião  com  zelo  religioso  uma  subseripçãe  para  os  reparos  da  matriz.  Para  incen- 
tivo das  outras  freguezias,  marquei-lhes  uma  consignação  mensal  de  4008000  do  l.°  de  julho 
em  diante,  e nomeei  para  administrar  estas  obras  o dito  vigário,  o cidadão  Aatooio  Xavier  da  Rocha 
e o commeadador  Ananias  de  Oliveira  e Souza. 

Cemiterio.— Marquei-lhe  a consignação  mensal  de  4008000. 

Cadéa. — Também  marquei-lhe  a consignação  mensal  de  4008000. 
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VASSOURAS. 


C.VDÈ.V  e casa  de  camara. — Estas  obras  confiadas  ao  zelo  de  uma  commissão  de  pessoas  notáveis 
continuão  no  semestre  corrente  com  a consignação  de000$000  mensaes. 

Matriz  e cemiteuio  do  tingua’  . — Por  contracto  de  2 de  maio  do  anno  passado  obrigou-se  a irman- 
dade do  Santissimo  Sacramento  do  Tinguá  a concluir  a matriz  dentro  de  um  anno,  recebendo  3:0008. 
Para  concluir  esta  obra  falta  somente  o ladrillio  dos  corredores  lateraes ; mas  como  a irmandade  tem 
de  enterrar  nesses  corredores  os  seus  irmãos,  não  póde  cumprir  o seu  contracto,  sem  que  faça  um 
cemitério  que  sirva  para  a localidade.  A fim  de  acabar  com  esse  obstáculo,  c de  accordo  como  pa- 
recer do  chefe  do  districto  concedi  á mesa  da  dita  irmandade  um  auxilio  de  2:000$000  que  devem 
ser  empregados  na  prompta  construcção  do  cemiterio. 

Matriz  da  villa. — Brevemente  ficará  prompta  esta  obra,  pelo  zelo  dos  cidadãos  com  os  quaes 
contractci  em  1850  a sua  conclusão. 

Estrada  do  rodeio. — Constando-me  o péssimo  estado  de  vários  pontos  desta  estrada,  em  cima  da 
serra,  authorisei  ao  engenheiro  a despender  de  prompto  com  esses  reparos  2:0008000,  e consignei 
neste  semestre  a quantia  mensal  de  500$000  para  sua  conservação. 

Estrada  da  bocaina  dos  mendes. — Esta  estrada  continua  a progredir  e tem  a mesma  consignação 
anterior.  Já  está  aberta  e dá  transito  até  o rio  Parahyba.  O engenheiro  encarregado  desta  obra  foi 
já  authorisado  a planear  e orçar  o seguimento  até  a «Conservatória.»  Para  facilitar  aos  morado- 
res da  vifia  de  Vassouras  o transito  por  esta  estrada,  ordenei  á commissão  inspectora  de  suas  obras 
que  mandasse  aperfeiçoar  a picada  existente  para  aquelle  ponto. 

Secção  da  estrada  da  policia. — Contractei  com  Antonio  Felix  de  Mello  os  melhoramentos  e con- 
servação de  oito  legoas  e meia  da  parte  desta  estrada  desde  o rio  de  Santo  Antonio  do  Matto  até  o 
Parahyba.  Os  trabalhos  de  aperfeiçoamento  devem  ficar  promptos  suecessivamente  até  o praso  de 
dois  annos,  pela  quantia  de  36:000$000.  Pela  conservação  annual  da  mesma  estrada  receberá  o arre- 
matante a quantia  de  15:300$000,  correspondendo  á 500  réis  a braça,  pelo  espaço  de  tres  annos. 


VALENÇA. 

Cadê  a.  Não  era  possive!  adiar-se  por  mais  tempo  a construcção  de  uma  casa  para  cadêa  nesta 
villa,  ainda  que  não  se  fizesse  uma  obra  perfeita,  mas  sim  para  servir  provisoriamente.  Attendendo, 
pois,  ao  que  neste  sentido  me  propozerão  a camara  municipal  e o engenheiro  chefe  do  3.°  districto, 
mandei  dar  começo  a esse  edifício,  orçado  em  5:774$,  marcando-lhe  a consignação  mensal  de  1:000$, 
a partir  do  l.°  de  julho,  e nomeei  para  administrar  as  obras  uma  commissão  composta  do  dr.  Joaquim 
de  Saldanha  Marinho  e dos  cidadãos  Antonio  Carlos  Ferreira  e Antonio  Leite  Pinto. 

Estrada  entre  a villa  e o porto  do  uba\ — Authorisei  a camara  municipal  a mandar  fazer  os  re- 
])aros_  0UC  me  indicou  como  necessários  até  a quantia  de  2:000$,  e a arrematar  a conservação  dessa 
porção  de  estrada,  que  tem  ires  legoas  de  extensão,  por  1:000$  annualmente.  Nessa  mesma  occa- 
sião  mandei  que  louvasse  e agradecesse  ao  vereador  Francisco  de  Salles  Pinheiro  e Souza  pelo  desin- 
teresse e zelo  com  que  fez  gratuitamente  um  accrescimo  para  melhorar  a subida  da  serra. 

Matriz  de  santo  antonio  do  rio  bonito. — Brevemente  se  deverá  realisar  o compromisso  da  presi- 
dência de  auxiliar  estas  obras,  que  tem  sido  até  hoje  feitas  a custa  de  uma  elevada  subscripção  pro- 
movida pelo  zelo  dos  fieis  da  freguezia. 

Matrizes  do  curato  das  ipiabas  e da  freguezia  de  santa  izabel.— São  obras  feitas  á custa  dos  lia- 
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bitantes  desses  lugares,  cujo  zelo  religioso  merece  que  íique  consignado  nos  documentos  oiliciaes 
com  o agradecimento  que  em  nome  da  província  lhes  dirijo. 

Estuada  da  policia. — Arrematei  os  melhoramentos  e conservação  da  parte  desta  estrada,  que 
corresponde  á 4.“  secção  e passa  pelo  município  de  Valença,  desde  o rio  Parahyba  até  o rio  Preto, 
na  extensão  de  6 legoas  e 3/4,  ou  14230  braças,  com  o dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  sendo  as 
obras  de  melhoramento  por  12:000$  que  devem  ficar  promptas  no  praso  de  um  anno,  e as  de  conser- 
vação por  4:000$  annuaes,  correspondendo  a 280  rs.  por  braça.  A parte  deste  contracto  que  se 
refere  á conservação  durará  por  tres  annos. 


Pelo  ultimo  balancete  da  thesouraria,  no  dia  22  de  julho  tínhamos  nas  caixas  : 


Em  dinheiro 23:930^741 

Em  letras  do  thesouro  e de  particulares 433:985$000 


Aão  menciono  aqui  os  depositos  e cauções,  nem  os  fundos  especiaes  reservados  para  juros  e 
amortisação. 


Apresento-vos  o orçamento  da  receita  e despeza  para  o anno  de  1833.  Quanto  á receita  a thesou- 
raria seguio  a base  adoptada  até  hoje  ; e quanto  a despeza  reportou-se  aos  orçamentos  parciaes  dos 
chefes  das  diversas  repartições. 

Como  a thesouraria  pede  278:730$  para  juros  de  9291  apólices  e 92:910$  para  amortisação,  e as 
apólices  actualmente  existentes  sejão  8200,  pode  succeder  que  na  discussão  do  orçamento  esta  con- 
tradicção  suscite  a mesma  duvida,  que  em  alguns  annos  tem  suscitado.  Por  isso  devo  dizer  que 
quando  se  votarão  os  primeiros  empréstimos,  adoptou-se  o systema  do  dr.  Price  que  serviu  de  base 
na  Inglaterra  no  tempo  de  Pitt  para  o estabelecimento  das  caixas  de  amortisação,  segundo  o qual  o 
fundo  destinado  para  esse  fim  deve-se  compor  de  uma  verba  fixa  (entre  nós,  2 °/0  da  divida)  e dos 
juros  das  apólices  resgatadas. 

Bem  que  hoje  ja  esteja  aquelle  systhema  reprovado  pela  lei  ingleza  do  1 .°  de  junho  de  1829  e pela 
opinião  dos  economistas  que  achão  graves  inconvenientes  em  amorlisações  forçadas  como  esta,  que 
podem,  em  circunstancias  dadas,  exigir  novos  empréstimos,  todavia  estando  em  vigor  a nossa  legis- 
lação provincial  que  o adoptou,  não  deve  a thesouraria  contraria-la:  e nem  mesmo  temos  que  recear 
aquelle  embaraço,  attento  o crescimento  da  renda. 

Palacio  da  província  do  Rio  de  Janeiro  l.°de  agosto  de  1832. 


João  Pereira  Darrigue  Faro . 


RECEITA  E QkSFEZA 


PARA  0 ANNO  FINANCEIRO  DE  1853 


Btcwuino  «ln  receita  c ilcspcza  da  provinda  «lo  ltio  «le  Janeiro. 

orçaila  para  o auito  de  1§53. 

* 

RECEITA. 


i írçada  conforme  a respectiva  tabella 


l,396:028#000 


DESPEZA. 


Representação  provincial 

Secretaria  do  governo 

Archivo  estatístico 

Culto  publico 

lnstrucção  publica 

Eorça  e segurança  publica 

Saude  e caridade  publica 

Engenheiros  encarregados  das  obras  publicas 

Eiscalisação  e arrecadação  das  rendas 

Obras  publicas 

Juros  e amorlisação  do  empréstimo  provincial,  e pagamento  de 

gratificações.  

Pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos.  ....... 

Idem  de  prêmios  de  bilhetes  de  loteria,  e despezas  eventuaes . ; 


16:616^000 
32:000#000 
2:000#000 
13:050#000 
lol  : 53425672 
200:25425430 
41:92025000 
17:30025000 
114:63325160 
386:2002*000 

373:44025000 

39:8802*640 
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Thesouraria  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  julho  de  1852. 


O inspeetor, 


Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego „ 


Orçamento  da  receita  da  província  do  filo  de  Jauelro 
para  o anuo  de  1853. 


Bens  do  evento 

Cobrança  de  divida  activa. 
Contribuição  de  policia . . . 


Decima  urbana 


Emolumentos  que  se  percebem  nas  di- 
versas estações  da  província.  . . 

Imposto  de  2§0000  sobre  o gado.  . . 

Meia  siza  da  venda  dc  escravos.  . . 

Multas 

Novos  direitos 

Passagens  de  rios,  pontes  e barreiras. 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardente. 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  re- 
elamados 

Prcducto  liquido  de  loterias  a beneficio 
de  igrej ase  casas  de  caridade.  . . 

Proprios  provinciaes 

Quota  de  4 porcento  do  dizimo  do  café. 

Sello  de  heranças  e legados.  . . . 


Lei  de  19  de  junho  , c regulamento  de  2 
de  agosto  de  1850 


Lei  n.  455,  e tabella  do  l.°  de  junho 
de  1850 

Alvará  dc  27  de  junho  de  1808,  e regu- 
lamento provincial  de  7 de  dezem- 
bro de  1842 

Lei  n.°  559 

Lei  provincial  n’°  341 • 

Regulamento  geral  dc  11  de  abril  de 
1842 

Dito  de  22  de  dezembro  de  1838.  e deli- 
beração de  15  de  janeiro  de  1849.  . 

Deliberação  de  15  de  maio  de  1850.  . 

Lei  provincial  n.u  242.  . . . • . 

Lei  provincial  n.  242  

Regulamento  de  29  de  março  de  1844. 

Leis  provinciaes  n.°s  179  e 242.  . . 

Lei  provincial  n.  242.  • . . . . 

Alvara  de  17  de  junho  de  1809,  e regu- 
lamento de  22  de  novembro  de  1846. 


5:8008000 

10:0008000 


33:0198000 


83:5228900 

6:0008000 

9:1408900 

63:0008900 

4108900 

8 

139:7308900 

86:2318900 

2:4008000 

82:8008300 

6728900 

800:0008900 

73:3008900 


1.396:0288900 


TABELLA  mm  DO  OitÇlMINTO  M BA  PARA « AIMO  DE  UiS. 


REPARTIÇÕES  FISCAES. 

Bens  do 
cvcnlo . 

Cobrança  da 
divida  activa , 

» 

Contribuição 
de  policia . 

Decima  vr- 
bana . 

Emolumentos. 

Imposto  de  23 
soãrc  0 |/ado. 

J/eía  siza  de 
cscraros. 

Multas. 

iXovos  direitos. 

Passagens  de 
rios , pwi/es  c 
barreiras . 

Patentes  sobre 
0 consumo  dc 
aguardente. 

Prêmio  de  bi- 
lhetes dc  lote- 
rias. 

/Vodacfu  Zígtrí 

Duas  p.*  casas 
de  caridade. 

do  de  loterias. 

Duas  para  ma- 
trizes. 

Proprios  pro- 
vinciacs. 

Quota  de  4 por 
of  sobre  0 dizi- 
mo do  café . 

SeJ/o  de  /icrc/«- 
ças  e legados. 

TOTAL* 

Thesouraria  . . 

Jni7n  Hhq  fpifnc 

4 . 

9 

5 

9 

9 

6:0009000 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

2:4009000 

6725000 

9 

9 

91:8725000 

3 

1:2005000 

$ 

9 

9 

9 

9 

365000 

9 

9 

9 

9 

9 

3 

3 

3 

9 

1:2365000 

• * 

3 

5 

9 

9 

9 

5 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

800:0005000 

9 

80:0009000 

1 Angra  dos  Reis  . . 

2005000 

1:3899000 

2:9765000 

9 

6005000 

1:2009000 

245000 

3 

3 

4:4753000 

9 

3 

9 

3 

3 

33 

11:7649000 

- narra  Mansa  . . . 

Q-  r«kA 

2505000 

1 1 

9505000 

1:0875000 

9 

3509000 

2:5005000 

65000 

3 

3 

2:0205000 

9 

3 

3 

3 

3 

7:7639000 

0 i*aDo  r no  .... 

2005000 

3003000 

2:3349000 

1:9999000 

9 

2309000 

1:5005000 

185000 

3 

3 

4:3609000 

9 

3 

3 

3 

3 

2:i;005000 

13:5419000 

4 Campos 

4005000 

1:6005000 

3:4449000 

17:3795000 

9 

3:2005000 

5:6005000 

469000 

3 

3 

5:9209000 

9 

3 

9 

3 

* 

3:0005000 

40:5899000 

í>  Capiyary  .... 

1505000 

505000 

2269000 

1219000 

$ 

305000 

1:2005000 

35OOO 

3 

3 

1:0805000 

3 

9 

3 

3 

3 

3:3609000 

0 («antagallo.  . . . 

*7  IVí.AI» 

2005000 

2005000 

6925000 

1:1889000 

9 

2005000 

2:6009000 

125000 

9 

3 

2:2105000 

9 

3 

9 

3 

3 

3:5005000 

10:8025000 

í nstrella  .... 

2503000 

2205000 

2:3865000 

1:8415000 

9 

6005000 

2:0005000 

135000 

3 

3 

5:1455000 

9 

3 

3 

3 

3 

2:0005000 

14:4555000 

8 Iguassú  .... 

2o05000 

IOO5OOO 

1:7725000 

3:1419000 

9 

5405000 

2:8005000 

65000 

3 

3 

6:0503000 

3 

3 

9 

3 

3 

2:6005000 

18:1595000 

y itaborany  .... 

2005000 

1505000 

1:7049000 

2:587:000 

9 

2005000 

2:0009000 

105000 

9 

3 

3:4959000 

9 

3 

3 

3 

3 

3:6005000 

13:9465000 

t/i 

iu  naguany  .... 

4 4 TU.aaU/ 

200:000 

2005000 

1:1019000 

1:0319000 

9 

805000 

2:6005000 

I29OOO 

9 

5 

3:2009000 

9 

3 

9 

3 

3 

3:0005000 

11:4245000 

< 

11  Macane  .... 

-ÍO 

2005000 

3005000 

1:4845000 

3:6329000 

9 

2209000 

3:6009000 

185000 

3 

3 

4:4905000 

9 

3 

3 

3 

9 

6:0005000 

19:9445000 

5 

i—  iuage 

4 . 

2005000 

1:5005000 

1:5209000 

1:8529000 

9 

1005000 

2:8005000 

305000 

3 

3 

4:2905000 

9 

3 

3 

3 

3 

2:0005000 

14:2925000 

2 < 

10  Mangaratiba  . 4 . 

2005000 

305000 

1:0059000 

5629000 

9 

2305000 

1:5005000 

25000 

9 

3 

2:7905000 

9 

3 

3 

9 

1:8005000 

8:1199000' 

G < 

14  Manca.  .... 

2005000 

1005000 

3169000 

4959000 

9 

503000 

1:6009000 

69000 

9 

3 

2:2055000 

9 

9 

3 

5 

2:2009000 

7:1725000 

3 

15  mctneroy.  . . . 

2005000 

1:6005000 

2:9985000 

26:7659000 

9 

205000 

2:3009000 

505000 

3 

3 

6:5505000 

3 

3 

3 

9 

3:6005000 

44:0835000' 

□ 

lo  IS  ova  Fri  burgo  . . 

~ 2005000 

1 00:000 

3245000 

1:2505000 

9 

2005000 

2:0005000 

69000 

3 

3 

5405000 

3 

9 

3 

9 

2:0005000 

6:6205000' 

O 

a 

17  Parahyba  . . . # 

2005000 

1505000 

1:5129000 

1:1205000 

9 

1009000 

3:5005000 

109000 

9 

3 

2:9505000 

9 

9 

9 

9 

3:0005000 

12:5425000 

i 8 Paraty 

2005000 

1005000 

6385000 

2:2199000 

9 

5003000 

1:6005000 

65000 

9 

3 

8705000 

9 

3 

9 

9 

1:8005000 

7:9335000 

íy  rirany 

2005000 

1005000 

7035000 

7479000 

9 

1503000 

4:0005000 

65000 

9 

9 

3:6003000 

9 

9 

3 

9 

5:0005000 

14:5065000 

-U  Kezenac  .... 

2005000 

3005000 

1:2479000 

1:9625000 

9 

3203000 

3:0005000 

185000 

9 

9 

2:1203000 

9 

9 

3 

9 

3:5005000 

12:6675000. 

-1  Hio  Bonito  . . . 

2005000 

1003000 

819000 

6825000 

9 

63000 

1:2005000 

65000 

9 

9 

3:1803000 

9 

9 

3 

3 

9 

2:0005000 

7:4555000 

Jrl  Santo  Antonio  de  Sa 

2005000 

1505000 

9205000 

1495000 

9 

2003000 

1:2005000 

109000 

9 

5 

2:6653000 

9 

3 

9 

3 

9 

2:4005000 

7:8945000 

2õ  S.  Joao  da  Barra.  . 

2005000 

2005000 

1:2825000 

3:0325000 

9 

5203000 

1:2005000 

125000 

9 

9 

1:1303000 

9 

3 

9 

3 

9 

3:0005000 

10:5765000' 

24  S.  Joao  do  Príncipe. 

2005000 

3005000 

8969000 

1:1889000 

9 

503000 

1:8005000 

179000 

9 

9 

3:1503000 

9 

9 

9 

3 

9 

3:6005000 

11:2015000 

2o  Saquaieiüd  • . . , 

2005000 

1005000 

6465000 

4145000 

9 

43000 

1:2009000 

65000 

9 

9 

2:1903000 

9 

3 

3 

3 

9 

2:0005000 

6:7605000! 

26  V alença  .... 

2505000 

2505000 

9319000 

1:7615000 

8? 

3203000 

2:5005000 

159000 

9 

9 

2-.1G03000 

9 

9 

3 

3 

<5 

3.0005000 

11:1875000 

27  Vassouras.  . , . 

2505000 

1005000 

5189000 

2:3429000 

9 

1203000 

4 $005000 

65000 

9 

9 

2:5003000 

9 

3 

9 

3 

9 

4:6005000 

14:4365000 

. c/i  j 

1 Macahé 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

9 

9 

9 

1 :G505000 

3 

9 

9 

3 

3 

9 

3 

1:6505000 

<í  1 
Ü J 

| 2 Parahyba  .... 

5 

3 

9 

9 

9 

3 

9 

9 

9 

9:0005000 

3 

9 

3 

3 

9 

3 

9:0005000' 

. 3 Portinha  .... 

5 

5 

9 

5 

9 

3 

9 

9 

2009000 

3 

9 

Kfl 

3 

3 

9 

3 

2005000 

-•*  1 
cq  I 

| 4 Rio  de  S.  João  . . 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

V 

3 

9 

9 

3709000 

3 

9 

3 

3 

9 

5 

3705000! 

5 Uba 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

6509000 

3 

9 

■i 

9 

3 

9 

9 

6505000, 

1 Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas.  . 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

9:0005000 

3 

9 

■ i ■ 

3 

3 

9 

5 

9:0005000 

«í 

2 U)mmercio  . . . 

• 

5 

5 

9 

5 

9 

3 

3 

9 

9 

12:0505000 

3 

9 

3 

3 

3 

9 

9 

12:0505000 

1 

tf 

1 3 Estrella  .... 

4 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

30:0605000 

3 

9 

3 

3 

3 

9 

9 

30:0605000 

| 4 Itaguahy  .... 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

7:1005000 

3 

9 

3 

9 

3 

9 

9 

7:1005000, 

1 < 

5 Mambucaba  . . 4 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

3:0005000 

3 

9 

9 

9 

3 

9 

9 

3:0005000, 

« 

6 Mangaxatiba  . . . 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

18:6509000 

3 

9 

3 

9 

3 

9 

9 

18:6505000 

^ I 

7 Pedra 

• 

5 

5 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

7:2009000 

3 

9 

3 

9 

3 

9 

9 

7:2005000 

8 Policia 

• 

♦ 

5 

5 

9 

5 

9 

3 

3 

9 

9 

26:0005000 

3 

9 

3 

9 

3 

9 

9 1 

26:0005000' 

9 Paraty . „ , „ . 

+ 

• 

• • 

5 

9 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

3:6009000 

3 

9 

9 

9 

3 

9 

9 

3:6005000, 

Ponte  do  Desengano.  • 7 2 i 

• 

• 

• 

5 

9 

9 

9 

9 

3 

3 

9 

9 

11:2005000 

3 

9 

9 

9 

3 

9 

9 

11:2005000 

li 

*5 

oa 

5:8005000 

10:0005000 

33:0199000 

83:5229000 

6:0003000 

4105000 

9 

139:7309000 

86:2359000 

2:4009000 

6725000 

800:0009000 

73:300»000|  1. 396:0283000 j 

Orçamento  da  despeza  para  o anuo  «te  I8&3* 


Representação  provincial . 

Secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial * 

» do  governo • '• 

Archivo  estatistico  . 

Culto  publico  * 

Aulas  maiores ; • 

Ensino  primário 

Lycêos  d’ Angra  e Campos 

Segurança  publica 

Força  publica . . . . 

Instituto  vaccinico  e casas  de  caridade 

Engenheiros  encarregados  da  inspecção  das  obras  publicas 

Thesouraria  provincial 

Mesa  provincial  

Registos • • 

Pessoal  e material  das  collectorias  c barreiras  ........ 

Obras  publicas 

Empréstimo  provincial  e sua  amorlisação 

Pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos 

Idem  de  prêmios  de  bilhetes  de  loteria,  e despezas  eventuaes  . : . . . 


4:3129000 

12:3049000 

32:0009000 

2:0009000 

13:0809000 

8:9269849 

128:1499983 

14:4579840 

53:5209000 

145:3489830 

41:9209000 

17:6609000 

31:1509000 

10:9009000 

2-.1509000 

70:9339160 

387:7259000 

373:4409000 

38:8809640 

7:1999698 


1,396:0289000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Subsidio  de  1$00&  diários  a 36  membros  da  assembléa  pro- 
vincial, na  sessão  ordinaria,  e para  mais  30  dias  de  proro- 
«ação  


Indemnisação  para  as  despezas  de  ida  e volta . * : 


Decreto  n. 


TAItELLA  N.“  2. 


Hkerctarln  d’asscmliléa  legislativa  provincial. 


EaUPREGOS 

NOMES 

LEGISLAÇÃO 

VENCIMENTOS 

TOTAL. 

Ofllcial 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto 

Decreto  n.°35$ 

1:200  $000 

Amanuenses.,  j 

i Felippe  JeséMoitinho  de  Mesquita 

Joaquim  Norberlo  de  Souza  e Silva 

» 189 

» » 

800  $000 
800  $000 

Porteiro 

Joaquim  Pedro  da  Silva 

Lei  n.o  432 

720  $000 

Continuo 

Francisco  Ferreira  Barbosa 

Decreto  n.<>530 

600  $000 

Guarda  das  ga-  j 

lerias : 

1 

Domingos  Alves  d\Azevedo  Coutinho..  . . 

Lei  n.o  399 

192  $>000 

Correio ; 

Monoel  Luiz  dos  Santos 

MATERIAL 

Com  a publicação  dos  debates  incluindo  2 
dias  dc  secção  preparatória  e 30  dias  de 
prorogação 

Impressão  de  projectos  e mais  papeis  inclu- 
sive a despe za  com  o expediente  da  secre- 
taria  

» n 

192  $>000 

3:000  $000 
1:600  $000 

4:504  $000 

Aluguel  da  casa  para  a camara  municipal 
d’esta  cidade  cm  substituição  a era  que  a 
assembléa  celebra  suas  sessões 


1:200  $000 


7:800  $000 
12:304  $000 


TABELLA  N • 3 


Secretaria  Ho  governo. 


EMPREGOS. 


NOMES, 


LEGISLiÇlO.  TENG1MKNTOS. 


Secretario  . . , 

Offlcial  maior  . T 

Chefes  de  secção  . 


l.os  Officiaes  , , 


porteiro  . . . 

Ajudante  do  dito  . 


Contínuos1. 


Bacharel  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza 
Joaquim  Francisco  Leal 

Angelo  Thomaz  do  Amaral 

Miguel  Yicente  Terrabuzi 

Ruy  Germak  PoísqIo 

João  Pereira  da  Costa  Motta 

Francisco  Cândido  Dias  da  Motta  * . . 
João  Joaquim  Marques  de  Castro  filho.  . 

João  Carlos  Pereira  do  Lago 

Manoel  Cavanha  Quaresma 

João  Germak  Possollo 

José  Jorge  de  Mello  (archivista)  .... 
Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho  .... 

Líno  José  dos  Passos 

Camillo  José  Ferreira 

Innocencio  Maria  d’Âlmeida  Gonzaga  . . 

Manoel  Rodrigues  de  Amorim  .... 


8eo$ooo 

2:400 $000 
2:000  $000 
2: 000 $000 
2:000  $000 

2:000  $000 
2:000$000 
2:000  $000 
1:200  $000 
i:200$000 
1:200  $000 
lâ00$000 
1:300  $000 
700  $000 
600  $000 
600  $000 
600$000 


MATERIAL. 


Aluguei  da  casa  

Expediente  

Impressão  de  leis,  relatórios  e balanços. 
Publicação  dos  actos  do  governo,  . . 
Eventuaes  . . . . 


1500$000 
1:600  $000 
3:000  $000 
2:000 $000 
600  $000 


TABELA  N.° 


Ar  chi  vo  estatístico 


LEGISLAÇÃO. 


VENCIMENTOS. 


Gratificação  ao  director  . . . 


8009000 


ao  amanuense  . 


2009000 


Expediente  inclusive  a impressão  de  3000 
mappas  para  a estatística  do  movimento 
da  população  ........ 


3009000 


Impressão  de  listas  de  familia  e mappas,  se 
por  ventura  se  houver  de  proceder  ex- 
traordinariamente a algum  recenseamen- 
to da  população 


7009000 


1:0009000 


2:0009000 


IAIELLA  N.°  5. 


Culto  publico. 


Côngruas  a 40  coadjutores 

* ao  cura  catholico  da  colonia  de  Petropolis  . 
Guisamentos  a 85  vigários 


8:000»000 

smooo 

4:250»000 

13:050516000 


Somroa.  . . 


TABELLA  N.°  6. 


Aulas  maiores. 


PitorEssonLS. 


De  latim  em  Cabo  Frio. 

w >•  w ltaborahy. 

» » » Paraty. 

» » >*  Rezende. 

11  » » Nictheroy. 

» Francez  » 

>»  Inglez  d 

j>  Muzica  » 

Adjunto  a esta  » 


NOMES: 


Padre  Ignacio  Felizardo  Fortes. 

Antonio  Pedro  Hespanhor. 

Joio  Antonio  da  Cunha. 

Padre  Paul i no  José  Rodrigues  dos  Santos. 
Padre  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte. 
Luiz  Francisco  Augusto  Raoux. 

Dr.  José  Manoel  Valdez  e Palacios. 
Fortunato  Mazziott. 

Joio  Francisco  de  Moura. 


Vencimento  do  zelador  do  prédio  em  que  se  aebio  as  aulas  secun- 
darias de  Nictheroy 


Expediente  inclusive  afinaçio  do  piano  d’aula  de  muzica.  . 

JUBILADOS. 

De  latim  em  Campos  Simplicio  Euzebio  Nogueira 
* » » Cabo  Frio  José  Theodoro  da  Gama. 


LEGISLAÇÃO. 


a» 

to 


Delib.  de  5 
de  ag'o  de  1847 
Decr.  n.o  70 


VENCIMENTOS. 


4002000 

8002000 

8002*000 

8002000 

1:0002000 

1:0002*000 

1:0002000 

0002000 

5002000 

5002000 


7:4002*000 

1802*000 


3062*849 
2402*0  00 


TOTAL. 


7:5802*000 


TABELLA  N.°  7 


Instnicçào  Primaria. 


MUNICÍPIOS. 


Campos 


Angra  .... 

Barra  Mansa  . . 

Cabo  Frio  . . . 


Cantagallo.  . . 

Capivary  . . . 

Kslrolla  . . . 


Jguassú 


Itaborahv  . 


Itaguahy  . . . 


M acabe  4 4 . 

Mflgf  • • * « 


FREGUEZ1AS. 

NOMES.  ' 

VENCIMENTOS, 

TOTAL. 

1NSPKCTOR  GKltAL. 

José  Agostinho  Moreira  Guimarães.  , 

1:200 í> 000  • 

/ Cidade 

AMANUEIHSKS. 

João  Manoel  da  Fonccca  e Silva.  . . 

Braz  Joaquim  da  Silveira 

José  Caetano  dos  Santos 

rROFESSORES. 

José  de  Souza  Lima 

400$  000 
400$  000 
800  $000 

G00$000 

2:800$000 

V Ilha  Grande 

Joaquim  Paes  Ribeiro  de  Navarro  . . 

400  $000 

J Conceição  da  Ribeira  . . . 

Angelo  de  Araújo  Landim  .... 

500  $000 

jMambucaba 

Vicloriano  Marques  dc  Freitas  . . . 

500  $000 

f Jacuecanga  

Manoel  José  de  Medeiros 

800  $000 

«jVilla 

Manoel  Joaquim  Soares  Vianna  . . . 

500  $000 

' iN.  S.  do  Rozario  dos  Qualis 

José  Joaquim  Pimenta 

500  $000 

i Cidade 

Jeronimo  Barboza  Ferreira  .... 

«00*000 

) Passagem 

Manoel  Barboza  Ribeiro 

300 a 000 

Aldeia 

Francisco  José  Ferraz  Durão.  . . . 

500*000 

fS.  Sebastião  d’Araruama  . 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos.  . . . 

400*000 

1 Cidade.  . l.a  cadeira  . 

Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes.  . 

600  *000 

I « 2.a  « 

Miguel  Antonio  dc  Araújo  Dantas  . . 

'600*000 

\ S.  Goncalo  ..... 

Bento  José  de  Sà  Figueiredo.  . . . 

400*  000' 

\s.  Sebastião 

Pio  Pereira  do  Rozario 

500*000. 

js.  Fidclis 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes  . . 

500*000 

Santa  Rita 

Antonio  da  Silva  Guimarães  Filho  . . 

400 $000 

jSanto  Antonio  de  Padua  . 

Francisco  Furtado  da  Costa  . . . . 

400*000- 

IS.  José  de  Leonisa.  . . 

José  Gomes  Ribeiro  Junior  . . . . 

500  $000 

* Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

Antonio  da  Motta  Gomes 

400  $000 

' Travessão  da  Barra  Secca. 

José  Joaquim  Marques 

500  $000 

( Villa 

Francisco  Maria  de  Almeida  Feijó  . . 

500  $000 

j San  ta  Rita 

João  da  Costa  Oliveira 

500$  000 

*Ss.  Francisco  de  Paula  . , 

Ignacio  Rangel  d’Azeredo  Coutinho.  . 

500  $000 

f N.  S.  do  Carmo  . . . 

Antonio  Pinto  dc  Macedo 

400  $000 

• Villa 

José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões  . . . 

600$  000 

1 Villa 

\PetropoIis.  . l.a  cadeira 

Honorato  Ignacio  dc  Carvalho  . . . 

500  $000 

Pedro  Corrca  Taborda  de  Bulhões  . . 

«00  $000 

• ( <c  2.a  c( 

Jezuino  José  Alves 

500*000 

* 

jPacobahiba 

Fernando  da  Serra  Carneiro  . . . . 

500*000 

( N.  S.  do  Pilar  .... 

Antonio  Carlos  Caldas  d* Alvarenga  . . 

500*000 

í Villa 

Luiz  Antonio  de  Souza 

500*000 

jMarapicú 

Vago 

400*000 

JSanto  Antonio  de  Jacotinga 

Antonio  José  dos  Santos 

400*000 

(S.  João  de  Mereíy  . . . 

Augusto  da  Costa  Barreto 

400*000 

r 

í Villa 

. José  Gomes  dc  Faria 

600*000 

J Porto  das  Caixas  . . . 

. José  Antonio  da  Silva  Rocha  . . . . 

600*000 

^Adjunto 

. Francisco  da  Fonccca  Barreto  Escobar  . 

120*000 

1 

(Tamby 

. Francisco  Simões  da  Fonceca.  . . . 

500*000 

> 

| Villa 

•^Ribeirão  das  Lages.  . . 

(Bananal 

. João  Antonio  Curvello  d’Avi!a.  . . 

600*000 

. Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento.  . , 

500*000 

► 

/ * • ■ 

400  * 000 

► 

(Cidade 

. Laurindo  Fernandes  dc  Aguiar  . . 

600*000 

► 

) « adjunto. 

. Manoel  Joaquim  da  Costa  Junior.  . 

120*000 

) 

* }Barra  do  Rio  S.  João  . . 

. José  Paulo  (TOliveira 

500*000 

) 

(>’.  S.  das  Neves  . . . 

. Vago 

400$oor 

) 

t Villa 

. Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra  . . 

500$00f 

) 

.^Suruby  

. Manoel  Francisco  de  Paula  Leal.  . 

400  $000 

) 

(Gunpymerim  .... 

. Albino  Alves  dc  Azevedo.  . . . 

400$00( 

) 

23:710  $O0( 

) 2:800$  nt)i 

municípios. 


Rio  Bonito 


(Villa.  

/ llacurussá  . • • • 

(Sacco  de  Mangaratiba  . 
Yilla.  . . . . - • 

/Cidade  . . • • • 

1 S.  Domingos  . - • 

l S.  Lourcnço  . * • 

IS.  Gonçalo  . . • • 

jCordciros  . • • • 

./Penotiba 

jJurujuha  . • • • 

jltaipú  . • • ■ • 

I Sacco  de  S.  Francisco. 

I Barreio 

\Sanla  Rosa  . • • • 

. Yilla 

. Yilla 

. ^Cidade 

/Mamangu á . - • • 

^ Villa 

* / Arrozal 

I Cidade  « • • • ■ 

• js.  José  dc  Campos  Bcllos 

. Villa 

. (Villa 

I .•  T.:.,Un 


• * 

Santo  Antonio  dc  Sa  jsanlissima  Trindade 


S.  João  da  Barra  . 

S.  João  do  Príncipe. 

Saquarcma.  • • • 

Valença  . • • 

Vassouras  . » • 


Cidade 

í Villa 

\S.  José  da  Caçaria  . 

( Santo  Antonio  dc  Cap: 
j Rio  Claro  . . • 

(Passa-Trcs  . • • 

Villa.  .... 

^ Villa.  .... 
(Santo  Antonio  do  Bio 
l Villa.  ..... 

<Tinguá  .... 
(Conceição  do  Paty. 


NOMES. 


Transporte  . • • • 

Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto 
. José  Francisco  Dias  ...» 

, Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 
. Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola. 

. Carlos  Leopoldo  Fredr.”  da  Costa  Alt 
. Manoel  José  do  Vale  . • • • 

. Nicolào  Rodrigues  dc  Miranda  . 

. Manoel  Jorge  de  Faria  . • • 

. Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessoa 
. Antonio  Jorge  Vidal  .... 

. Vago.  . 

. Francisco  Izidoro  Brunet.  . • 

Ant.°  Per."  da  Nobrega  Souza  Couti 
. Joaquim  Plácido  Nogueira  • 

. Antonio  Silvestre  de  Oliveira. 

. Cliristovão  Vieira  dc  Freitas  . • 

. Vago 

. João  Rodarte  da  Gama  Lobo  . • 

. José  Raimundo  Lopes . . • • 

. Sebastião  Felix  de  Castro  . 

. Cascmiro  José  Rosa  • • • • 

. Joaquim  José  Jorge  • • • • 

. José  Fernandes  d Oliveira.  . • 

. João  Francisco  da  Silva  Couto 
. Ludogcrio  Veríssimo  dos  Santos . 


. Vago.  . . •».».••  * ' 

. Joaquim  Jacomc  d’01ivcira  Campos  • 

. José  Antonio  dc  Medeiros.  . • • 

. Tiburcio  Alves  dc  Souza  Pereira . • 

. Joaquim  Ribeiro  Brazil  .... 

. Antonio  Pereira  de  Souza. 

. Francisco  Melchior  Gonsalvcs. 

. João  José  Martins  Rocha  . ... 

. Joaquim  Ricardo  V ieira  de  Freitas  . 
ito.  José  Thcotonio  Sayao  dc  Miranda  Ribr. 
. Luiz  José  de  Souza  Coelho  ... 

. José  dc  Castro  c Silva  . . • • • 

. José  Carlos  Ferreira  . . • • 


encimemos  . 

23:741)* 000  " 
(100*000 
500*000 
500*000 
500*000 
(500*000 
600*000 
600*000 
600*000 
400*000 
500*000 
400*000 
500*000 
500*000 
500*000 
500*000 
600*000 
500*000 
(100*000 
500*000 
500*000 
400*000 
600*000 
500*000 
500*000 
600*000 
400*000- 
400*000 
500*000 
400*000 
500*000 
írwT^nnn 

tuv  v 

400^000 

500&000 

GOO^OOO 

500&000 

600$000 

500&000 

400&000 


Angra  . 


Barra  Mansa  . 

Cabo  Frio  . - 

Campos 
Canlagallo. 
Capivary  . • 

Eslrclla.  * • 

Iguassú  . 

Itaboraliy  • • 

llaguahy  . . 

ÜUacaliô  • 

Mn  gê  . • • 

Mangara  liba  . 
Maricá. 

Nova  Friburgo 


Xicthcrov . 


í Cidade  . . • . 

t(  adjunta 
^Mambucaba.  . 

. Yilla.  . . . 


^Cidade  .... 
/Aldeia  .... 
Cidade  .... 

Yilla 

Yilla 

^ Villa 

/Pelropolis  . . . 

Villa 

j Villa 

/ Porlo  das  Caixas  . 

Yilla 

^Cidade  .... 

/ Barra  do  Rio  S.  João 

Yilla 

Yilla 

Yilla 

Yilla 

/ Cidade  .... 


S.  Domingos 


S.  Gonçalo  . 
S.  Lourcnço. 
Barreio  . . 


PROFESSORAS. 

. D.  Adelaide  Marianna  dc  Souza  . - . 

. D.  Helena  Candida  Ludovina.  . • 

. D.  Maria  Angélica  da  Conceição  Maia  . 

. D.  Pulqucria  Sabina  de  Carvalho  . 

. D.  Maria  José  da  Gama  e Oliveira  . • 

. D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira  . 

. D.  Maria  do  Carmo  Moreira  dc  Sá  . 

. D.  Carolina  Amalia  de  Bastos  Fcijó  . . 

. D. M." JoscfadaConc.amGuim.es  Backcr 

• D.  Tgnacia  Adelaide  de  Souza  Raposo  . 

. D.  Zeferina  Joseía  Pinto  de  Bulhões,  .j 

. D.  FranciscadcPaiila  Adelaide  dc  Moura 

. D.  Franc."  Marcclina  dos  Santos Maltoso 
. D.  Clara  Amalhildcs  de  Mattos  Rocha 
. D.  Margarida  Eugenia  de  Balby . . 

. D.  Rita  da  Silva  Jardim  .... 

. D.  Maria  Clara  da  Piedade  Monteiro. 

. D.  Luiza  Augusta  dc  Menezes.  . • 

• D.  Maria  Marques  Perpetua  d’01iveira 

• D.  Polucena  Lconor  da  CunhaEspindola 
. D.  Maria  Protcstata  Ferreira.  . 

• D.  Roza  Senhorinha  dc  Souza  Leilão 

• D.  Maria  Escolástica  Pimcnlcl  do  Couto 

• D.  Izabcl  Maria  da  Rocba  Mello. 

. D.  Nizc  da  Silva  Machado  . • . 

. D.  Joaquina  Fclicia  Ferreira  Chaves 

• D.  Emilia  Adelaide  Leal  .... 


TOTAL. 


2:800*000 


43:040*000 


600*000 
120*000 
500*000 
500*000 
600*000 
500*000 
600*000 
500*000 
500*000 
500*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
600*000 
400*000 
600*000 
500*000 
500*000 
600*000 
600*000 
600*000  - - 
120*000 
500*000 
590*000 
500*000 

1 3:940*  000j  4 5:840  * OOO 


MN 


MUNICÍPIOS. 


FIlEGmiÁS. 


NOMES. 


VENCIMENTOS. 


TOTAL. 


Paraltyba  . . . . 

Paraty 

Pirahy.  . . . 

Rezende  . . . . 

Santo  Antonio  de  Sá. 
S.  João  da  Barra.  . 

S.  João  do  Príncipe  • 

Saquarcma.  . . 

Valenca  . . . • 

Vassouras  . . . • 


Cabo  Frio 
Campos. 
Parahyba 
Paraty . 
Nictheroy 
Angra  . 


Vil  la.  . 
Cidade  . 
Villa.  . 
Cidade  . 
Villa.  . 
Cidade  . 
Villa.  . 
Passa-Tres 
Villa.  . 
Villa.  . 
Villa.  . 


Transporte 

D.  Luiza  Claudina  de  Souza  Pereira. 
D.  Carlota  Lcopoldina  de  Alvarenga 
Vaco , 


Cidade  . 

S .Fidelis 
Villa.  . 
Cidade  . 
Cidade  . 
Ilha  Grande 


D.  Bernarda  Erailia  do  Prado  Brandão. 
D . Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  c Santos 
D.  Carlota  Joanna  da  Transfiguração  . 
D.  Maria  Izabcl  dos  Santos  c Silva  . . 

D.  Ludovina  Rita  de  Cassia  . . . . 

D.IIenriquetaCarlotadcMcnezesRocha. 
D.  Barbara  Maria  Julia  dc  Moura  Ruas. 
D.  Lconor  Augusta  Loureiro  d\Andradc. 

PROFESSORES  JUBILADOS. 


Joao  Antonio  dos  Santos  . . . 

Alexandre  Bussard 

Padre  Marcos  Antonio  de  Abreu 
Matheus  Gomes  de  Andrade  . . 

Franoisco  José  Lopes  .... 
Manoel  Joaquim  da  Cunha  . 


13: 940  $000 
400  $000 
600$000 
400$  000 
600$000 
600  $000 
600  $000 
400  $000 
400$000 
500$000 
400  $000 
400$000 


300  $000 
600$000 
103  $320 
150  $000 
456  $000 
350$663 


45:840$  OOO 


19:2i0$000 


1:959$  983 


MATERIAL. 


Accrcscimo  de  despeza  para  elevação  do  vencimento  de  400$ 000  rs.  a 500 $000  rs. 

23  professores  interinos 

Para  aluguel  de  121  casas  calculadas  cada  uma  a 240  $000  rs 

Utensis  para  o costeio  e renovação  das  alfaias  de  121  escolas  a 70 $000  rs.  . . 

Livros  para  121  escolas  calculado  a 40  $000  rs.  cada  uma 

Impressão  do  relatorio,  dc  compêndios,  de  mappas,  e expediente  da  inspcctoria  . 

Para  ordenado  de  12  professores  eflectivos  que  possão  ser  nomeados  a 500$  000  rs.  . 

Para  gratificar  a 10  professores  adjuntos 

| Utensis  para  montar  12  escolas  que  possão  ser  creadas  a 300$000  rs.  cada  uma  . . 

Para  costeio  das  12  escolas  que  possão  ser  creadas  a 40$ 000  rs 

y Para  aluguel  de  casas  das  12  escolas  que  possão  ser  creadas  a 240$000  rs.  . . . 

£ Gratificação  a professores  pelos  alumnos  approvados 


TABEIUIT  8 


^ Ijycco  ilMngru  dos  ICcis. 


Director  interino.  . • 

Professor  de  latim 

« de  francez  e inglcz.  • . . 

« de  geographia  e historia.  . 

« de  phiiosophia 

« do  rhctorica 

« do  mathematica 

Capellão  . . . . • 

Thesoureiro 

Economo 

Porteiro 

Velladorcs.  • 

Serventes 


Director  interino 

Professor  de  latim 

« de  francez  e geographia 

« de  phiiosophia.  . . 

« de  rhetorica  e poelica. 

« de  mathematica  . . 

« de  geographia  e historia 

Economo  interino 

Porteiro 


Lourenço  Vieira  de  Souza  Meirclles 
Manoel  José  da  Costa  Ludovico. 
Padre  João  Hygino  Bitencourt.  . 
Dr.  Luiz  d*Almeida  Brandão.  . 

Dr.  José  Pereira  Peixoto.  . . , 

Dr.  Emiliano  Fagundes  Varella. 
Manoel  José  da  Costa  Luduvico. 

Vago. 

Joaquim  Ribeiro  Brasil.  . . 
Ricardo  Ahes  Teixeira.  ... 
Francisco  das  Chagas.  . . . 

Vagos 

« 


Aluguel  do  edifício 


Iiycèo  de  Campos. 

Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escohar 
Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar 

Carlos  Frederico  René 

Francisco  Rodrigues  Pcnalva.  . . 

Miguel  Antonio  Hcredia  dc  Sá.  . 
Antonio  Rodrigues  da  Costa.  . . 

Caetano Thomaz  Pinheiro.  . . . 

Carlos  Frederico  René 

Francisco  Carlos  das  Mercês.  . . 


Expediente  c outros  objectos  precisos.  . 


800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
200  * 000 
400*000 
240  * 000 
240*000 
240*000 

7:420*000 
800  * 000 

8:220*000 

800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800  * 000 
800*000 
800*000 
800*000 
200  * 000 
180*000 

5:950  * 000 
287  * 840 

6:237  * 840 

1 

1 

14:457  *840 

N.  B.  Os  lentes  que  regem  duas  cadeiras  percebem,  alêm  do  vencimento  de  uma,  mais  metade  do  da  outra. 


TABELIA  N."  ». 


Scgiirançn  publica* 


NATUREZA  DA  DESPEZA . í 

IMPOETAN- 

CIÁ. 

POLICIA. 

« a 3 addidos,  sendo  a de  dous  a 360 # 000,  e a de  um  que  sem  d arcni- 

Conducçào  dc  presos  de  uns  para  outros  municípios.  * • • • • * •.  • * 
Gratificações  extraordinárias,  aluguel  de  animaes  para  deligencias,  e despezas  impre- 

* 

a 

OQ 

C, 

5* 

3 

a 

E 

© 

4b. 

a 

© 

©- 

a 

M 

a 

% 

*-i 

O 

©• 

n 

M* 

£ 

2. 

s 

*© 

5 

600 » 000 

1:120  »000 
400  »000 
400  »000 
2:880  »000 
300  »000 
100»000 
120»000 
400  » 000 

6:320  »000 
800»  000 

8:300  »000 

CASA  DE  DETENÇÃO. 

1:000  »000 
800»  000 
400»000 

Luzes  e differentes  objectos  para  aceio  dos  presos  e prisões 

Para  alugueis  de  casas  de  prisão.  4 * . • • • • • • ,•  • - • • 

Sustento,  dietas  e yestuario  aos  presos  pobres  da  cadêa  e casa  de  detenção  em  ruc- 

Idem  aos  presos  pobres  das  cadias  dos  outros  municípios  d esta  província.  . . • 

2:200  »000 
600»  000 

14:000»000 
10:000  »000 

TOTAL. 


12:120»  000 


2:800»000 

2áW0»000 

24:000»  000 


ILLUMINAÇÃO  DA  CAPITAL. 

Costeio  de  200  lampeões,  calculados  cada  um  a 5 5000  por  mcz,  conforme  o contracto 

feito  com  Antonio  Salusiiano  de  Castro 

llluminação  em  Petropolis 


12:000»  000 
4 00  » 000 


12:400  »000 


83:520  »000 


TABELLV  N.°  10. 


Corpo  policial* 


Soldos,  gratificações,  fardamentos  e forragens,  appendicen.  1.  . . 130:7949550 

Quartéis  para  olüciaes  c destacamentos,  appcndicc  n.  2 5:9699280 

Luzes  para  o quartel,  corpos  de  guardas  d’ esta  cidade  e destacamentos.  2:0009000 

Remonta  de  cavallos cs  2:0009000 

CT 

vr 

Medicamentos  e objectos  para  o hospital  d’esta  cid.c  e destacamentos.  « 1:5005>000 

Para  a compra  de  170  pistolas  para  a infanteria § 9359000 

Transportes  de  destacamentos  de  uns  para  outros  lugares  ....  c 8009000 

.S2 

Concertos  de  sellins,  armamento  e correiames J 8009000 

Livros  e papel  para  o expediente  . 2509000 

Custeio  e concerto  de  carroças 1509000 

Utencis  de  cozinha ; . 1509000 

145:3489830 


APPENDICE  N.°  I V TABELLA  N.°  (0 


Soldos,  gratificares,  fardamentos  e forragens. 


graduações. 


Tenente  coronel 1 

Capittes 3 


NOMES. 


VENCIMENTOS. 


TOTAL. 


I 

í 

t 


Jofto  Nepomuceno  Castrioto.  . 
Antonio  Gonçalves  de  Araújo  Lei 
IJhorio  José  de  Almeida. 
Fi#anc»sro  José  Nunes.  . 

Manoel  Fortunato  de  Moraes 
Antonio  Barboza  de  Oliveira 


Ulo  (medico). 


1:080^000 


7204*000 

5=4004*000 


Tenentes  . 


Alferes 


Dito  do  Exercito. 
Ajudante  do  medico 
l.o»  sargentos.  . , 
2.o»  ditos  . . . , 

« <c  . 

Furriéis.  . . . 

« . 

Cabos 


Soldados,  clarins  e cornetas 


* * « 


10  < 


1 

1 

4 

11 

1 

1 

3 

7 

25 

190 

90 


Alexandre  Carlos  Castrioto 
José  Remardes  de  Brito. 
Bonifácio  José  Sou/a  Queiroz 
Francisco  Antonio  Finto. 
Antonio  dos  Santos  Rocha.  , 
.Manoel  José  Mendes  Lima 


Luiz  Hypolito  de  Azevedo. 

José  Roque  Nunes  Souza. 

José  Antonio  Cortines  . 

Joaquim  Francisco  da  Cunha. 

Antonio  André  Uno  da  Costa  Sobrinho. 
Francisco  Manoel  Villar 
Joüo  Pires  Savedra.  . 

Henrique  José  Gomes.  . 

José  Francisco  da  Silveira 
Antonio  Kerreii  a eJezus  . . 

Joaquim  de  Azevedo  Tompson  . 
Maximiano  Antonio  de  Azevedo  Silva. 
Do  2.o  engajamento  . 


Do  l.o 


« <c  « , 

Do  2.o  « . . 

Do  l.o  « ... 

« 2.o  « ... 

Do  l.o  .(  ... 

« 2.0  a ... 

Cavalgaduras  para  188  praças 
Fardamento  para  332  ditas 


i 

j 


7804*000 


4:6SÔ4K)ÜO 


7204X00 


7=2004X00 


3654X00 

2734*750 


1974MOO 

1824*00 

2284M25 

1754*200 

2194*000 

1824*500 

364*500 


3604*000 

5004*000 

1:4604*000 
3:0114*250 
2194*000 
2464*375 
5914*000 
i: 277^500 
5:7034*125 
33:2884*000 
19:7104*000 
34:3104*000 
12:1184*000 


356 


130:7944*550 


DESTACAMENTOS. 


APPFNDICE  V i A*  TABELLA  N.°  40. 


Alugueis  d©  casas  para  quartéis  dos  ofliclaes  © destacamentos. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


1 Commandante  . . . 

5 Capitães 

17  Subalternos  .... 
Itagoahy  . . . 
Pirahy  .... 
Barra  Mansa  . . 
Campos.  . . . 
Cantagallo  . . . 
Porto  das  Caixas  . 
Angra  .... 
Rezende.  . . . 
Friburgo  . . . 
Valença.  . . . 

Macahé  .... 
Cabo  Frio  . . . 
Itaborahy  . . . 

Maricá  .... 
Barra  de  S.  João  . 
Mangaratiba  . . 

S.  João  do  Príncipe 
Paraty  .... 

S.  João  da  Barra 


VENCIMENTOS. 

total; 

14435000 

21635000 

72035300 

18035000 

2:40035000 

1635640 

19935880 

19235000 

19235000 

19235000 

16835000 

16835000 

imm 

16835000 

1235800 

15335800 

1235000 

14435000 

1235000 

14435000 

1235000 

14435000 

1035000 

12035000 

1035000 

12035000 

835000 

9631000 

835000 

9635000 

835000 

9635000 

835000 

9635000 

635900 

- 7235000 

635000 

7*5000 

MUNICÍPIOS. 


TABELA  1*  II. 


Dircctor  . . 
Secretario  . 


Instituto  vncclnlco. 


. José  Francisco  Frougeth  . . . 

Resolução  de  23  de 

400&000 

. Albino  José  de  Brito.  . ; . . 
CASAS  DE  CARIDADE. 

setembro  de  I84i 

imm 

mmw 

f Angra  dos  Reis  ...... 

Cabo  Frio 

1 Campos 

J Magé 

j Paraty 

/ Petropolís 

i Rezende  J 

> Lei  n.  179. 

41:4009000 

' Valença  ....  j 

! 

í 

il:92095MK)0 

TAliELLA  N.°  12 


AiliniuEstraçào  «las  «liras  pulillcas. 


1 

CHEFES. 

1.  3 Districto 

2.  3 » 

3. 3 » 

4. 3 >.  

5. 3 ».  

fl. 3 » 

Francisco  Jammro  dos  Passos 

Manoel  de  Fr»as  Yaseoncellos 

Antomo  dos  Santos  Cruz . 

Manoel  Estairslào  de  Castro  Cruz  

Ernesto  Augusto  Cc/ar  Eduardo  de  Miranda 

Camillo  Maria  de  Menezes 

1:80035000 
1;  80<)3>000 
1:800351 KM) 
1:80035000 
1:80035000 
1:80035000 

10:8003000 

Encarregado  de  diversos  cxa* 
mes  e explorações  . . . 

Amelio  Pralon 

1:2009000 

AJUDANTES. 

Sérgio  Marcondes  d’ Andrade  

José  de  Miranda  da  Silva  Heis 

1:20035000 

1:20035000 

2:40035000 

ARCIIIVO  DAS  OBRAS  PÜCLICÀS. 

Archivista 

Amanuense  

Addido 

Expediente  ...... 

Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas  . .... 
Gratificação  ao  mesmo  por  ter  sido  encarregado  das  obras 

publicas  da  capital 

Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão 

Compra  e concerto  (Tinstrumentos 

1:20035000 

40035000 

60035000 

30035000 

70035000 

3:26035000 

17:66035000 

Os  dons  ajudantes  s!o  pagos  pelas  ferias  das  obras  aonde  estSo  empregados. 


TABELLA  N.°  13. 

Tlicsoimtrln  provincial  «lo  lllo  «lc  Janeiro. 

Inspector 

Procurador  fiscal 

Antonio  Henriques  dc  Miranda  Reco  .... 

Luiz  da  JUotta  Leite  de  Araújo.  . . 

2:800  $000 
1:400  $000 

2:000  $000 
O.iAAA  *Ut  AAA 

Contador 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho ..... 

Narcizo  Xavier  de  Burros.  ...  * 

Chefes  de  secção 

Francisco  Anton  o de  Almeida.  . , ....... 

X.UUU3PUQU 

<4  HkAAA 

Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito 

1 •tlUU  Vr  UUU 

Josc  Joaquim  Braga 

Í.OUU^UUU 

Olucial  da  secretaria.  . . . 
l.os  cscripturarios 

José  Alves  da  Graça  Bastos 

Ricardo  Soares  de  Almeida.  ...  

i:oUO#UUU 
1:200  $000 

Luiz  Josè  dos  Reis  Alpuim 

José  Joaquim  da  Nobreça 

üiWHPÜW 

1:200$000 

2.os  ditos 

üomingos  de  Sousa  França . * 

Frederico  José  Torres * * 5 * * 

liZWNPUUv 

1:000  $000 
A • AAA  % AAA 

Ruv  Gennnk  Possullo  Junior  ....  

1.000  $000 

Pedro  Miguel  Heitor * * * s 

1 .UUU  hPUÜU 

Â . AAA  >u.  AAA 

o.°s  ditos 

Francisco  José  da  Rocha  .... 

O/AA  «.  AAA 

João  da  Silva  Leal 

oW$UUU 

OAA  IÍ.AAA 

Amanuenses 

Anton io  José  da  Ma tta .... 

Joaquim  Bernardino  Vellozo  Junior.  . . 

wOsPÜOU 
800  $000 
KAA 

Àrchivista 

Luiz  Carlos  Ferrão * 

OW  4?  uw 
800  $000 

Ajudante  do  dito 

Antonio  Marcos  dc  Figueiredo  .... 

1:000  $000 
Kf|A  %AAA 

Fiel  do  thesoureiro.  . . . 
Porteiro. 

Manoel  Dias  do  Prado 

Incrf  T AO  ff  iii  m n • • • • » • • 

OUU  *iPUUU 
1:200  $000 

Contínuos 

Francisco  José  Alves  Guimarães 

800  $000 
Knn  'tsnnA 

Correio 

Antonio  Pinto  da  Silva  Castro 

Luiz  d Alcantara  Araújo 

OUU  *PUUU 

500  $000 
oAA^nnn 

OUU  s?UUU 

Expediente  e jornal  dc  um  servente 

30:000  $000 

IHXAAMA 

A.J.OU  v UUU 

i 

i 

í 

31:150  * 000 

TAKELU  1’  U. 


Mesa  provincial. 


i:m  pregos. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

Administrador  . . 

João  José  Dias  Camargo  .... 

1 

2:40055000 

Escrivão  . . . . 

Luiz  Marianno  de  Oliveira,  ... 

2:00055000 

Tliesoureiro . . . 

Antonio  Machado  Nunes  .... 

2:00055000 

Conferente  . . . 

Carlos  Amancio  dos  Reis.  ... 

1:60055000 

Escripturario  . . 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho 

1-200 55000 

Porteiro  .... 

Antonio  Maria  Marcelino  Verani 

70055000 

Correio  .... 

José  Maria  Cortes 

40055000 

MATERIAL. 

10:30055000 

Aluguel  da  casa,  jornal  a um  servente,  e objectos  para  o expediente  .... 

60055000 

10:90055000 

LOCALIDADES. 

Mambucaba. 
Paraty  . . . 
Pedra  . . . 


TABELLA  Jj .•  15. 


Registos. 


EMPRECOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

Administrador. 

Matheus  Gomes  de  Andrade  . 

Regulamento  de 

26  de  maio  de 

to 

Antonio  Justino  Ferreira  . . . 

1836,  e reso- 
lução de  17  de 
julho  de  1851 

to 

Rafael  José  da  Costa 

MATERIAL. 

TOTAL. 


60058*000 

6OO50OOO 

70050000 

1:90050000 


Alugueis  de  casas  e livros  para  escripturação 


. 25030000 
2:15050000 


TAIIELU  V'  Ki. 


f‘o»n»nt»aoe»  tio»  c oltectoee»  e aeua  eacvlvãc»  e tio » eohetttloee»  tle  a**.. 
velrtta,  poveentngetn  ao  Juízo  tio»  feito»,  oetlentttlo e a*alinmJiL£  JÍZ 
ZV:Í'"°,f‘  •olUcUtttloe  tio  nteanto  Juízo,  tliaVltt ao»  guavtlS» tíZ bt?r 
•ti  Z ' Hrm  *>nt  n « eacpetllente  tia»  collecto»<Ía»  e baeeéièâ»  êeaàV 
t! lente  com  a avrccatlacão  tio»  ben»  tio  evento,  expe- 


TU1ELLV  N.°  17. 


Obras  publicas. 


Construcção  c reparo  dc  matrizes.  . : . . . . 

Jdem  de  pontes  e estradas  contractada6  e arrematadas ; estrada  normal  da  Es- 
trella,  colonia  de  Petropolis,  e conservação  do  canal  de  Campos  a Macahé  . . 


50:Ô00»000 

337:725*5000 


387 :725IW)00 


TABELA  N.°  48. 


EinprcKliuio  iiioiiiicial. 


empregos. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Thesourciro 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho 

400»  000 

Corredor 

José  Joaquim  Braga 

400»000 

Ajudante  do  dito  . . . 

José  Alves  da  Graça  Bastos  Jnnior 

400»000 

Oíflcial  encarregado  da  cs- 
cripturaçào  . . . . 

Francisco  Àntonio  d’Àlmcida 

1 400  #000 

Carimbador  das  apólices  . 

José  Amaro  da  Silva 

j 100  #000 

1:700  » 000 

JUROS  K AMORTISAÇÃO  DE  APÓLICES. 

Juros  de  9291  apólices 

278:730  »000 

Dous  por  o/o  para  amortisação  do  capital  emittido,  ter- 
mo medio  das  quotas  marcadas  nas  leis  ns.  137, 193, 
226,  333  c 357  

92:810  »000 

371:640  »000 

373:340  »000 

Compra  de  livros  e mais  objectos  do  expediente  . . . 

100»000 

373:440  »000 

TABELLA  N.°  19, 


Pagamento  ile  dividas  de  exercidos  flndos. 

Pagamento  ás  casas  dc  caridade  por  conta  do  que  tem  deixado  de  ser  distribuído  ás 
racsmas 20:000^000 

Dito  de  ordenados  do  que  se  dever  de  annos  anteriores 6:000#000 

Dito  a credores  dc  obras  publicas 12:0005í000 

Dito  a José  Firmino  Marques,  proveniente  de  alimentos  que  forneceu  aos  presos  po- 
bres da  cadéa  de  Mictheroy • 2905S080 

Dito  a Domingos  José  Dantas,  resto  do  que  se  deve  de  sustento  e dietas  que  forneceu 
aos  presos  pobres  da  cadéa  de  Nicthcroy.  • 590??oG0 

38:880#640 


TABELLA  N.°  20. 


Para  pagamento  dc  prêmios 
Despezas  eventuaes  . . 


Bespezas  diversas. 


de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados \ ; 30025000 

5:8995)698 

7:1995)698 


